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ANO XXVI - N.º 80 Janeiro a março de 2025

Hoje a Salvação 
entrou nesta casa.

(Lc.19,9)

  Como Peregrinas da 
Esperança, 

reconstruir 
nossa casa!
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EDITORIAL

O primeiro Fio D’Água 
de 2025, a partir da menção 
voltada para São José como 

padroeiro e protetor da Congrega-
ção nos revela que ele viveu neste 
mundo a modo de Peregrino ensi-
nando que é necessário partir em 
busca de novos horizontes. Nesta 
perspectiva, reunidas em Angeli-
na – SC, no vale das graças, cele-
bramos o XXIX CGO que teve seu 
início em 28 de dezembro de 2024 
e seu término no dia 12 de janeiro. 
Inspiradas no Tema: Como Pere-
grinas da Esperança, reconstruir 
nossa casa, revimos nossa cami-
nhada e projetamos o que quere-
mos para o próximo sexênio.

Nosso Boletim saúda o novo go-
verno eleito e acolhe a mensagem 
da Ministra Geral que tem a tarefa 
de animar a Congregação, a fim de 
que neste processo de reconstruir 
nossa vida e missão, ancoradas na 
graça do cuidado sermos as guar-
diãs e protagonistas do carisma 
e do legado espiritual que nossa 
fundadora Madre Alphonsa nos 
deixou.

A caminhada Formativa na Con-
gregação neste início de ano foi 
motivo de gratidão a Deus e ale-
gria aos nossos corações, fruto do 
trabalho e testemunho de cada 
Irmã para fortalecer cada jovem no 
seguimento de Jesus. Convidamos 
à leitura deste capítulo e a acom-

panhar a formação inicial de nos-
sas vocacionadas.

Os grupos dos Leigos Francisca-
nos da Misericórdia, como sem-
pre, muito animados e organiza-
dos em sua caminhada mensal 
para estudos, reflexões, orações, 
práticas de misericórdia e parti-
cipações das atividades juntos às 
Irmãs. Uma linda e boa caminhada 
foi dos nossos LFM de Heliópolis e 
de Florianópolis/SC vivendo e tes-
temunhando a graça do Carisma.

As visitas às terras de missão em 
Honduras, por Ir. Maria de Fátima 
e em Angola por Ir. Amarilda e Ir. 
Sandra revelam o tra-
balho doado de nossas 
irmãs e formandas que 
lutam a favor da vida, 
dedicando-se ao cuida-
do da saúde, da educa-
ção, da evangelização e 
da formação de nossas 
formandas que são uma 
verdadeira benção para 
toda a Congregação e 
Igreja. Na MFSJ em An-
gola saudamos a nova 
coordenação apresen-
tada durante a assem-
bleia e agradecemos o 
Conselho cessante que 
entregou seu ofício.

Nossa gratidão à Ir. Wan-
derli B. Steiner que após 

20 anos de serviço de evangeliza-
ção na Missão em Honduras retor-
nou ao Brasil.

Deus abençoe a vida de Ir. Maria 
Delma que celebrou os 25 anos de 
Vida Consagrada em Angola.

Através das notícias podemos sen-
tir o espírito de comunhão e parti-
lha na dinâmica de nossa existên-
cia. Um jeito de ir e vir na busca de 
crescimento para o bem de todos.

Por fim, rezemos pela passagem 
para a eternidade de Ir. Maria Apa-
recida Cosme Chaves. Que esteja 
plena nesta nova vida junto do Pai!
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MENSAGEM DA MINISTRA GERAL

“Levantou-se de noite, 
tomou o menino e 

sua mãe”. (Mt 2,14)

Queridas Irmãs, 
formandas e LFM!

Que presteza, que cuidado e 
dedicação podemos ver em 
São José quando o Evangelis-

ta Mateus nos diz que após o anjo 
do Senhor ter aparecido a José em 
sonhos dizendo: “Levanta-te, toma 
o menino e sua mãe, e foge para o 
Egito, e demora-te lá até que eu te 
diga; porque Herodes há de pro-
curar o menino para o matar” (Mt 
2, 13), José não duvidou e mesmo 
na noite escura levantou-se, to-
mou o menino e sua mãe e fugiu 
para o Egito, do eminente perigo 
que corria o seu Filho adotivo. Só 
um coração cheio de amor, cuida-
dos, misericordioso, responsável e 
defensor da vida é capaz de tomar 
esta atitude corajosa, de partir na 
escuridão da noite sem saber o que 
encontraria no caminho.

Nossa Fundadora Madre Alphonsa 
intuiu através das atitudes de São 
José a expressão do nosso caris-
ma, a Misericórdia. No decorrer da 
nossa história, podemos observar 
muitas de nossas irmãs que tam-
bém inúmeras vezes de noite se 
levantaram para ir em socorro de 
muitos doentes, acamados e fragi-
lizados.

Quando Madre Alphonsa iniciou 
a Congregação deu a ela o nome 
de: Irmãs Misericordiosas da Ter-
ceira Ordem de São Francisco de 
Assis. Com o passar dos anos desde 

o tempo da Fundadora 
diante das dificuldades e 
imprevistos as Irmãs sem-
pre recorriam a São José 
onde obtiveram muitas 
graças e benefícios. Algu-
mas Instituições iniciadas 
na Congregação também 
receberam o nome de 
São José e éramos conhe-
cidas como as Irmãs de 
São José. Diante de tais 
acontecimentos e tendo presente 
a devoção de São José na Congre-
gação como especial provedor da 
casa, da vida e da vocação de cada 
Irmã, em 1939 o nome foi mudado 
para Franciscanas de São José.

Que graça e benção podermos ini-
ciar este ano de 2025, ano Jubilar 
da Igreja reunidas em Angelina - 
SC no vale das graças celebrando 
o XXIX CGO que teve seu início em 
28 de dezembro de 2024 e seu tér-
mino no dia 12 de janeiro. Inspira-
das no Tema: Como Peregrinas da 
Esperança, reconstruir nossa casa, 
revimos nossa caminhada e proje-
tamos o que queremos para o pró-
ximo sexênio. Saímos deste evento 
revigoradas e animadas pelo Espíri-
to Santo que nos convoca para uma 
vida consagrada renovada, fecunda 
e profética.

Assim como São José padroeiro 
e protetor da Congregação viveu 
neste mundo a modo de Peregrino, 
cabe a nós nos colocarmos nesta 
atitude de Peregrinas da Esperan-
ça com pés ligeiros e mãos esten-
didas, a fim de que neste processo 
de reconstruir nossa vida e missão, 
ancoradas na graça do cuidado ser-
mos as guardiãs e protagonistas do 
carisma e do legado espiritual que 

nossa fundadora Madre Alphonsa 
nos deixou.

Vivemos em um mundo onde as 
pessoas são solidárias, sensíveis à 
dor e cheias de cuidado, de ternura 
e de compaixão para com o sofri-
mento do próximo, por outro lado, 
vemos pessoas insensíveis, cheias 
de ódio, inveja e poder que prati-
cam a maldade com o ser huma-
no tão cruelmente. Que São José 
guardião, protetor e defensor da 
vida, ampare e proteja todas estas 
pessoas que hoje são vítimas de 
um sistema que cada vez mais gera 
sofrimento, mortes e desigualdade 
social.

Neste ano em que a Igreja celebra 
seu Jubileu, recorremos a São José 
que interceda por cada Irmã, For-
manda, LFM, parentes e benfeitores 
para que a seu exemplo possamos 
ser testemunha duma vida tocada 
pela ternura e pela misericórdia de 
Deus e que não tenhamos medo de 
arriscar a nossa vida em favor dos 
pequenos e fragilizados de nossa 
sociedade de hoje.

Com estima e ternura,

Irmã Amarilda Rossatto
Ministra Geral
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JUBILEU 2025

O Jubileu 2025 é o Ano Santo 
que marca os primeiros 25 
anos do século XXI. O tema 

escolhido pelo Papa Francisco é 
“Peregrinos da Esperança”. “De-
vemos manter acesa a chama da 
esperança que nos foi dada e fa-
zer todo o possível para que cada 
um recupere a força e a certeza de 
olhar para o futuro com espírito 
aberto, coração confiante e mente 
clarividente”, disse o Papa sobre a 
escolha do tema.

«Spes non confundit – a esperança 
não engana» (Rm 5, 5). Sob o sinal 
da esperança, o apóstolo Paulo 
infunde coragem à comunidade 
cristã de Roma. A esperança é tam-
bém a mensagem central do pró-
ximo Jubileu, que, segundo uma 
antiga tradição, o Papa proclama 
de vinte e cinco em vinte e cinco 
anos. Penso em todos os  peregri-
nos de esperança, que chegarão a 
Roma para viver o Ano Santo e em 
quantos, não podendo vir à Cidade 
dos apóstolos Pedro e Paulo, vão 
celebrá-lo nas Igrejas particulares. 

Possa ser, para todos, um momen-
to de encontro vivo e pessoal com 
o Senhor Jesus, «porta» de salva-
ção (cf. Jo 10, 7.9); com Ele, que a 
Igreja tem por missão anunciar 
sempre, em toda a parte e a todos, 
como sendo a «nossa esperança» 
(1 Tm 1, 1).

Todos esperam. No coração de 
cada pessoa, encerra-se a espe-
rança como desejo e expetativa do 
bem, apesar de não saber o que 
trará consigo o amanhã. Porém, 
esta imprevisibilidade do futuro 
faz surgir sentimentos por vezes 
contrapostos: desde a confiança 
ao medo, da serenidade ao desâni-
mo, da certeza à dúvida. Muitas ve-
zes encontramos pessoas desani-
madas que olham, com ceticismo 
e pessimismo, para o futuro como 
se nada lhes pudesse proporcio-
nar felicidade. Que o Jubileu seja, 
para todos, ocasião de reanimar a 
esperança! A Palavra de Deus aju-
da-nos a encontrar as razões para 
isso. Deixemo-nos guiar pelo que 
o apóstolo Paulo escreve precisa-
mente aos cristãos de Roma.

Uma Palavra de esperança

«Uma vez que fomos justificados 
pela fé, estamos em paz com Deus 
por Nosso Senhor Jesus Cristo. Por 
Ele tivemos acesso, na fé, a esta 
graça na qual nos encontramos fir-
memente e nos gloriamos, na es-
perança da glória de Deus (…). Ora 
a esperança não engana, porque o 
amor de Deus foi derramado nos 
nossos corações pelo Espírito San-
to que nos foi dado» (Rm 5, 1-2.5). 
São Paulo oferece-nos aqui vários 
pontos de reflexão. Sabemos que 
a Carta aos Romanos assinala uma 

passagem decisiva na sua ativi-
dade evangelizadora. Até então, 
desenvolveu-a na zona oriental 
do Império; agora espera-o Roma 
com tudo o que esta representa 
aos olhos do mundo: um grande 
desafio, que há de enfrentar em 
nome do anúncio do Evangelho, 
que não conhece barreiras nem 
fronteiras. A Igreja de Roma não foi 
fundada por Paulo, mas este sente 
um vivo desejo de lá chegar logo 
que possível, para levar a todos o 
Evangelho de Jesus Cristo, morto e 
ressuscitado, como anúncio da es-
perança que realiza as promessas, 
introduz na glória e não desilude 
porque está fundada no amor.

Com efeito, a esperança nasce do 
amor e funda-se no amor que bro-
ta do Coração de Jesus trespassa-
do na cruz: «Se de facto, quando 
éramos inimigos de Deus, fomos 
reconciliados com Ele pela morte 
de seu Filho, com muito mais ra-
zão, uma vez reconciliados, have-
mos de ser salvos pela sua vida» 
(Rm 5, 10). E a sua vida manifesta-
-se na nossa vida de fé, que come-
ça com o Batismo, desenvolve-se 
na docilidade à graça de Deus e é 
por isso animada pela esperança, 
sempre renovada e tornada inaba-
lável pela ação do Espírito Santo.

Sigamos com esmero o Calendário 
Geral do Jubileu 2025.
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CELEBRAÇÃO DO XXIX CGO DA CONGREGAÇÃO

Depois de um ano em prepa-
ração, no dia 28.12.24, as Ir-
mãs e formandas foram che-

gando na Fraternidade Nossa 
Senhora de Lourdes em Angelina/
SC para a realização do Capítulo 
Geral. Em cada abraço, em cada 
aperto de mão se manifestava a 
alegria do reencontro, talvez 
aguardado por um longo tempo 
de espera para acontecer. Como é 
bom encontrar-se sobretudo em-
baladas pelo mesmo ideal de vida, 
seguindo os passos de Jesus como 
Franciscanas de São José.

Às 19:00h deste dia, teve início a 
celebração Eucarística presidida 
por Frei Ademir Andrade do Nas-
cimento que se fez presente como 
assessor canônico do Capítulo. 
Depois da Santa Missa as capitu-
lares, formandas, LFM e visitantes, 
familiares de algumas irmãs segui-
ram em procissão luminosa à Sala 
Capitular para a Entronização da 
Palavra. 

No painel representativo o desta-
que do quadro de Madre Alphon-
sa, o banner com o tem e lema 

do Capítulo: COMO PEREGRINAS 
DA ESPERANÇA, RECONSTRUIR 
A NOSSA CASA. ‘HOJE A SALVA-
ÇÃO ENTROU NESTA CASA’ Lc 
19,9; o Menino Jesus e os tijolos 
com as palavras: querer ver Jesus, 
verdade, alegria, confiança, aco-
lhimento, humildade, misericór-
dia, missão, reconstrução, per-
dão e festa que aprofundaram a 
cada mês a caminhada da prepara-
ção rumo à celebração do Capítulo 
com intuito de formar um alicerce 
sólido para a reorganização estru-
tural da Congregação.

Ir. Amarilda Rossatto, Superiora 
Geral acolheu a todos na sala capi-
tular e procedeu-se o rito.

29.12 – Abertura oficial do 
XXIX CGO

Um domingo muito especial. Todas 
as Irmãs e formandas com alegria e 
disposição se dirigiram à Capela da 
Fraternidade Nossa Senhora de 
Lourdes para às 07:45h participa-
rem da Santa Missa em honra ao 
Espírito Santo que teve início fora 
da capela e em procissão todos 
passaram pela Porta Santa em 
consonância com a abertura do 
Ano jubilar da Igreja que nos con-
cede a graça do perdão e da recon-
ciliação e que nos renova a graça 
de vivermos como testemunhas da 
misericórdia divina. 

Irmã Amarilda Rossatto, Superiora 
Geral acolheu o grupo das capi-
tulares e declarou aberto o XXIX 
CGO. Convidou Frei Ademir Andra-
de do Nascimento, assessor canô-
nico a compor a mesa. 
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Após a invocação ao Espírito San-
to fez-se a chamada nominal das 
capitulares. Seguiu-se a aprova-
ção do Diretório do Capítulo, da 
agenda e horários. Depois foram 
feitas a eleição para secretária do 
Capítulo, subsecretárias e anima-
doras de sessão. Feito tudo isso, 
Irmã Amarilda leu sua mensagem 
às capitulares. Às 15:30h reunidas 
na Sala Capitular teve início a apre-
sentação do relatório de cada Pro-
víncia e Missão. Ir. Inês Pereira - Su-
periora Provincial da PNSPS iniciou 
a apresentação do relatório da 
PNSPS e seguiu-se a apresentação 
do relatório da AIFSJ por Ir. Zulmira 
Aparecida Mendonça Martins, pre-
sidente da Associação.

Dia 31.12

À tarde, Ir. Amarilda Rossatto, Su-
periora Geral apresentou o Rela-
tório do Governo Geral auxiliada 
por suas conselheiras. Às 18:30h 
todos participaram da Santa Missa 
em ação de graças pelo ano que 
passou. No jantar, a alegria para 
chegada do ano novo era visível 
no rosto de cada irmã tanto que 
após o jantar os grupos se reuni-
ram para os motivados jogos de 
mesa, cantoria e danças. Foi meio 
difícil aguardar às 24h para o show 
dos fogos de artifício. Eram 23h e 
lá fora foi acionada a caixa de fo-
gos com um grupo muito anima-
do e esperançoso pela chegada do 
novo ano. A desculpa foi de que 
queriam ir dormir mais cedo, mas 
isso não aconteceu e todas perma-

neceram para a chegada do ano 
Novo. Muita gratidão a Deus por 
todo bem, toda graça e vida a nós 
concedidos pelo ano que passou.

Gratidão por todas 
as bênçãos, os 

momentos felizes, 
o amor recebido 
e o ano vivido!

Bem-vindo 2025! 01.01 – 
Paz para o mundo! Paz 

para todos os povos!

A graça de Deus nos permitiu abrir 
os olhos. Acordar para uma nova 
vida em um Novo ano que se inicia 
em plena realização do Capítulo 
Geral. Com a entronização da Pa-
lavra no dia 28 e abertura oficial 
no dia 29 de dezembro como que 
passo a passo foi acontecendo 
com muita seriedade e serenidade 
a celebração do Capítulo na Frater-
nidade Nossa Senhora de Lourdes 
em Angelina/SC. Nada melhor do 
que começar este dia com a cele-
bração Eucarística em homena-
gem a Maria Santíssima, Mãe de 
Deus e rezar pela Paz no mundo 
e em nossos corações. No refeitó-
rio todas as Irmãs e formandas se 
cumprimentaram desejando Feliz 
ano Novo umas às outras.

Às 09:10h teve início os trabalhos 
na Sala Capitular. Frei Ademir An-
drade do Nascimento orientou 
o trabalho de grupo no que diz 

respeito à reestruturação. Refle-
tir como será a nova organização 
do governo; ter um olhar para as 
obras da Congregação; para a for-
mação inicial e permanente; pen-
sar na equipe com membros pró-
ximos da Sede Geral; ter membros 
para acompanhar os trabalhos de 
transição nas Províncias; principal-
mente repensar a realidade para 
reestruturar e assim nos fortalecer 
como Congregação.

À tarde, teve tempo livre para pas-
sar alguns momentos diferencia-
dos. Um grupo foi para a Gruta/
Santuário, e as demais ficaram 
descansando e ou visitando os 
espaços externos da casa, pois a 
natureza é bela e nos transmite os 
sinais de amor de Deus em cada 
flor por Ele desenhada, em cada 
ser vivo nela existente.

02.01 – Espiritualidade com 
Ir. Maria Inês Vieira Ribeiro

Depois da oração da manhã as ca-
pitulares se encaminharam para 
a sala capitular, juntamente com 
Irmãs da Fraternidade para inicia-
rem a reflexão com Ir. Maria Inês 
que refletiu sobre o tema: Sinoda-
lidade na Fraternidade. “As IFSJ 
são cúmplices do Espírito”. O capí-
tulo geral é um tempo precioso de 
encontro, escuta e discernimento. 
Estamos sendo provocadas a bus-
car Jesus com ardor e transformar 
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a vida como Zaqueu. Hoje a salva-
ção entrou nesta casa. O carisma 
deve falar! Perguntar-nos: Que faria 
Madre Alphonsa hoje, neste mo-
mento? Quais os apelos do Espíri-
to para nossa Congregação hoje? 
Como femininas, ternas, corajosas 
precisamos estar numa contínua 
busca de conversão e busca de 
suscitar em cada uma de nós atra-
vés do Espírito a unidade que é a 
harmonia das diferenças – Jo 20,1-
2. A sinodalidade significa reunir-
-se para dialogar, discutir. Para per-
mitir a escuta e o discernimento 
como caminho de renovação que 
transforma. São as relações que 
sustentam a vitalidade, animan-
do as estruturas da Congregação. 
Nisto conhecerão todas vós que sois 
meus discípulos se vos amardes uns 
aos outros. Jo, 13,35. O que se apre-
senta como fraqueza é o que nos 
fortalece. Juntas, devemos buscar 
reconstruir nossa casa. Fraqueza 
para a VC é liberdade e diálogo. 
É uma grande oportunidade que 
o espírito nos oferece para que o 
carisma fale, seja expressivo e pro-
voque transformação. Cada Frater-
nidade deve estar imbuída como 
vínculo de comunidade, carisma e 
missão. O retorno à essencialidade 
nos leva a encontrar as decisões 
limpas de opção por Deus, pela 
humanidade, e por novas relações. 
É profundamente espiritual. Por 
isso é profundamente afetivo.

Aprendemos a aprender a desa-
prender – que significa ter a capa-
cidade de abrir-se ao novo. Desa-
prender que já sabemos de tudo. 
Devíamos aprender que estamos 
em permanente construção. O que 
é essencial na caminhada em que 
estamos fazendo? A vida comuni-
tária, vocação, é identidade, estilo 
de vida e capacidade para viver em 

espontaneidade e flexibilidade e 
viver juntas. Os valores da comu-
nhão, aqueles que transformam, 
convocam e convidam à mesa com-
partilhada, se tornem reais em cada 
presença. E assim fomos conduzi-
das durante à tarde, refletindo so-
bre o processo de reestruturação.

No dia seguinte, na sala capitular 
os trabalhos seguiram em torno da 
reestruturação com a presença 
dos advogados Luciano Lima e 
Eduardo Zenker para esclarecer o 
processo jurídico da nova estrutu-
ra da Congregação. 

Os LFM também se fizeram presen-
tes: Bernadete Back, Joel Spcart e 
Rafael Rodrigo Mello do CEMJ que 
juntamente com Ir. Maria Antonia 
Pereira Souza, coordenadora da 
comissão dos LFM apresentaram o 
relatório das atividades com os lei-
gos. Joel, representante dos leigos 
franciscanos de Florianópolis agra-

deceu às Irmãs por poderem fazer 
parte do carisma da Congregação. 
As Irmãs partilharam sobre as ati-
vidades dos grupos dos leigos nos 
diversos lugares do Brasil e nas 
Missões. Importante é perceber o 
engajamento de cada leigo junto 
as atividades de misericórdias que 
a Congregação realiza. Gratidão 
pela dedicação e esforço de cada 
leigo marcando presença e apoio 
às Irmãs, servindo aos mais neces-
sitados. 

A solenidade da Epifania do Se-
nhor, celebrada no dia 05, nos 
convidou a estarmos atentas aos 
sinais do Senhor. A manifestação 
do Senhor está presente em cada 
dia pelas graças que recebemos. 
Agradeçamos ao Senhor por tudo 
o que recebemos em nossa vida. 
Às 09:00h teve início os trabalhos 
com as capitulares na sala capi-
tular com a partilha dos grupos 
e trabalhos de grupos que conti-
nuaram assim durante à tarde. Às 

17:30h o grupo fez a oração no fi-
nal do dia na colina da louvação. 
Através das estações do cântico 
das criaturas distribuídas na Coli-
na o grupo cantou e rezou como 
sinal de agradecimento por todas 
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as bênçãos recebidas: Onipotente 
e bom Senhor a ti a honra, glória e 
louvor! Todas as bênçãos de ti nos 
vêm e todo o povo te diz: amém!

Dia 06.01- é segunda-feira

No começo dos trabalhos deste dia 
foi bonito em ver a animação das 
capitulares para esboçarem chapas 
da constituição do governo geral. 
Em seguida a esta tarefa, os grupos 
retornaram às atividades traba-
lhando cada qual um tema especí-
fico: Vida de oração e seguimento, 
vida fraterna, carisma e missão, for-
mação, governo e administração e 
estruturação. Pela manhã chegou à 
Fraternidade Frei Sebastião Agosti-
nho Kremer também como asses-
sor canônico do CGO. 

Às 15:30h reiniciaram-se as ativi-
dades capitulares. Irmã Stella Ort-
meyer foi convidada a fazer uma 
fala sobre a realidade atual na Ale-
manha. 

Ir. Terezinha Heerdt fez a colocação 
sobre a história da casa mãe em 
Valkenburg na atualidade. As duas 
fraternidades na Europa dizem 

estar vivendo bem e tranquilas. Ir. 
Aracely Ramirez Vásquez partilhou 
a vida de missão que está experi-
mentando no Brasil, Humaitá/AM 
que acima tudo a faz crescer como 
consagrada. Ir. Rosária Prudência 
Lino, angolana, falou da missão 
em geral em Angola. Ir. Berenice 
Silva Lima complementou alguns 
assuntos sobre a realidade da mis-
são em Angola. O dia foi muito 
produtivo. Belos relatos de vida e 
experiências.

O dia das prévias 
(07.01) chegou 

A manhã deste dia foi muito agra-
dável e tranquilo. Na sala capitular 
as Irmãs se reuniram às 09h para 
as atividades do dia. Devido à rea-
lização da vigília à noite, foi combi-
nado com o grupo o novo horário 
da Santa Missa que foi antecipado 
para às 17:30h. Antes dos trabalhos 
em grupos Ir. Amarilda abriu uma 
conversa sobre a veste das Irmãs, 
principalmente para a aprovação 
do modelo do hábito para as Irmãs 
que o usam. Às 10:30h teve início a 
sessão das prévias para o governo 
geral, tudo feito com muita res-
ponsabilidade e consciência.

08.01 – Eleição do 
Governo Geral

Às 07h teve início a celebração eu-
carística em honra ao Espirito San-
to na Capela da Fraternidade, pre-
sidida por Frei Ademir e 
concelebrada por Frei Sebastião 
Agostinho Kremmer. Às 9:00h teve 
início a sessão de eleição do Go-
verno. Frei Ademir presidiu a ses-
são. Na sala capitular reinava o si-
lêncio e a concentração das Irmãs. 
A eleição da Superiora Geral foi em 
um único escrutínio sendo eleita 
Irmã Amarilda Rossatto - Minis-
tra Geral. Foi lido o trecho da Car-
ta ao Ministro dos Frades Menores, 
que finaliza dizendo: Que Deus te 
abençoe! Te abençoe neste minis-
tério para que seja instrumento 
do Senhor. A graça de Deus te 
acompanhará neste ofício como 
mãe que abraça que acolhe e que 
corrige. Ir. Amarilda fez a promessa 
de cumprir fiel e zelosamente, os 
deveres de seu ofício.

A pausa para o lanche foi para dar 
mais um tempo e ainda pensar nas 
próximas escolhas para Conselhei-
ras. Com o canto: a nós descei divi-
na luz teve início às 10:45h a ses-
são de eleição das conselheiras. Ir. 
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Amarilda presidiu a sessão de elei-
ção. Para 1ª Conselheira foi eleita 
Ir. Ana Gloria Raldi; eleita Ir. Maria 
de Fátima Schwamberger para 2ª 
Conselheira; para 3ª Conselheira 
foi eleita Ir. Sandra Aparecida de 
Jesus e para 4ª Conselheira foi 
eleita Ir. Julita Momm. Seguiu-se 
a leitura do Evangelho de Jo 13, 
12-17. Frei Ademir fez uma breve 
exortação: Compreender a vonta-
de do Senhor neste ofício em que 
vimos que Jesus coloca-se na con-
dição de servo e lava os pés dos 
discípulos. O nosso compromisso 
é o de servir e assim como Maria 
disse sim à vontade de Deus, que 
o novo governo, com boa disposi-
ção possa servir a Deus e a Congre-
gação a exemplo de Maria. Foi um 
momento muito fraternal entre as 
Irmãs e para encerrar este ato foi 
cantado: Nome dulcíssimo, nome 
de amor, és o refúgio, do pecador. 
Que Deus abençoe e fortaleça o 
crescimento, a união, a fidelidade 
no serviço à vontade Deus na Con-
gregação. 

Parabéns aos 
novos membros 
do Governo Geral!

Novo Governo Geral: Ministra 
Geral: Ir. Amarilda Rossatto; Vi-
ce-ministra Geral: Ir. Ana Gloria 
Raldi; 2ª Conselheira Geral: Ir. 
Maria de Fátima Schwamberger; 
3ª Conselheira Geral: Ir. Sandra 
Aparecida de Jesus; 4ª Conse-
lheira Geral: Ir. Julita Momm

Para celebrar o novo Governo, à 
noite, teve um momento muito 
alegre com todo o grupo capitu-
lar, incluindo as formandas, freis 
e irmãs da Fraternidade Nossa 
Senhora de Lourdes, no refeitório 

social onde aconteceu a peixada. 
Que delícia! Os peixinhos foram 
pegos na lagoa do convento com 
a ajuda de Frei Sebastião que é de 
costume quando ele se encontra 
em Angelina. Depois do jantar 
houve a homenagem e gratidão 
às Irmãs que deixaram o Con-
selho anterior: Ir. Marli Catarina 
Schlindwein e Ir. Maria Antonia 
Pereira Sousa principalmente, e 
as demais. A saudação ao novo 
Governo Geral, a manifestação da 
presença de Deus, do amor e da 
fraternidade esteve presente nes-
ta linda noite. Obrigada, Deus por 
sua bondade e generosidade pre-

sentes em nosso viver.

Após o jantar tão festivo, 
houve homenagens às Ir-
mãs que deixaram o Gover-
no e também às novas “Go-

vernantes”. Eram muitos os 
presentes: plantas, perfumes, 

misteriosos pacotes fechados. As 
Irmãs começaram a cantar que os 
cristãos tinham tudo em comum, 
dividiam seus bens com alegria... 
mas sem poder de persuasão, a 
partilha ali não se deu.
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As atividades capitulares continua-
ram nos dias 09 e 10.

Conforme agenda capitular, 
no dia 11 de janeiro 
encerrou-se o XXIX CGO.

A chuva fininha permaneceu du-
rante a manhã para dizer que a ter-
ra ficará bem regada e assim nosso 
coração preparado para dar conti-
nuidade a jornada iniciada. Nossas 
decisões capitulares também es-
tão plantadas em nosso viver e da-
qui para frente faz-se necessário o 
cultivo do nosso querer diante do 
que buscamos fomentar em nossa 
vida de Congregação.

O dia de hoje é importante. Um dia 
que termina a etapa da realização 
do capitulo, mas que começa um 
novo caminho a ser percorrido na 
Congregação. Na sala capitular 
teve início às 08:30h a sessão com 
a invocação ao Espírito Santo e 
foram lidas algumas mensagens. 
Concluindo os trabalhos capitula-
res foi lido o Doc N. 60 das Deci-
sões e recomendações a serem ob-
servadas e cumpridas. Em seguida, 
Ir. Amarilda passou às comunica-
ções: que as Irmãs nas Fraterni-
dades procurem explicar o docu-

mento acima citado; acompanhar 
algumas datas programadas para 
o ano: dia 25 de janeiro primeira 
profissão em Angelina; 26.01 pri-
meira profissão em Ananindeua; 
09.02– primeira profissão de Lour-
des Belinda em Honduras e dia 23 
de fevereiro profissão perpétua de 
Irmã Aracely Ramirez Vasquez em 
Honduras. Ao final da sessão, teve 
a avaliação em geral pelas capitu-
lares sobre a realização do Capí-
tulo com os seguintes pontos po-
sitivos: existiu um clima de família 
entre todos; a boa disposição dos 
membros em assumir o governo; 
foi um ambiente muito alegre e 
fraterno; muita gratidão por esta-
rem presentes neste capitulo; gra-
tidão pelo atendimento das Irmãs 
da Fraternidade NSL; gratidão pela 
preparação que deixou muito cla-
ro a tarefa do capítulo; a dinâmica 
da equipe de oração; a presença de 
Frei Ademir, Frei Sebastião e Irmã 
Maria Inês Vieira Ribeiro; a presen-
ça das formandas participantes 
no todo; a partilha dos relatórios; 
a alimentação muito especial; a 
unidade entre nós e com todas as 
irmãs da Congregação; a graça do 
Espírito do Santo que conduziu o 
Capítulo; a assessoria levou à leve-
za do capítulo; momentos muito 

fraternos; o crescimento na unida-
de na Congregação.

E por fim, Ir. Amarilda expressou 
gratidão ao Frei Ademir por seu 
trabalho e presença discreta junto 
de nós; agradeceu pela participa-
ção das capitulares, a todas as pes-
soas que colaboraram para o bom 
andamento do capítulo e declarou 
por encerrado este Capítulo. Frei 
Ademir pronunciou a bênção a to-
das e o grupo se encaminhou para 
o almoço no refeitório da Fraterni-
dade. O encerramento do Capítulo 
foi com a Santa Missa às 17:30h ce-
lebrada por Dom Onécimo Alber-
ton, bispo auxiliar da Arquidiocese 
de Florianópolis e concelebrada 
por Frei Ademir e Padre Ednei da 
Rosa. Fim do Capítulo!
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FORMAÇÃO

PRIMEIRA PROFISSÃO 
RELIGIOSA EM 
ANGELINA/SC

Na Capela da Fraternidade 
Nossa Senhora de Lourdes 
em Angelina/SC, às 09:30h 

do dia 25 de janeiro teve início a 
celebração de Primeira profissão 
religiosa de Ir. Ângela Vikuata Cas-
sova Salohambe e Ir. Maria Helena 
Morais André, noviças angolanas 
que estão no Brasil. 

A celebração Eucarística foi presi-
dida por Pe. Francisco Rohling e 
concelebrada pelo Pe. Paulo Hosi 
Angolano que está em missão no 
Brasil. Chegar a este dia tão espe-
cial foi fruto de muita dedicação, 
convivência com as Irmãs, apren-
dizagem e busca de conhecimen-
to não somente da vida da Irmã 
Franciscana de São José, mas do 
aprofundamento com amor ao 
chamado do Senhor para seguir 
seus passos.

A celebração foi um grande mo-
mento de testemunho de fé e de 
alegria, através do qual todos pu-
deram vivenciar a alegria destas 
jovens dando um passo grandioso 
em sua caminhada de consagra-
ção religiosa. Parabéns, Irmãs!

Renovação dos Votos

Renovaram os Votos, durante a 
celebração Eucarística, neste dia 
25 de janeiro em Angelina/SC as 
irmãs junioristas: Fátima Ngueve 
Sabonete. Gracieth Morais Mu-
nhamo e Marcelina Famoroso 
João, da Missão Franciscana São 
José de Angola e que estão em 
Missão no Brasil. Desejamos a elas 
a graça da perseverança. Parabéns!
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PRIMEIRA PROFISSÃO 
RELIGIOSA NA PROVÍNCIA 
MÃE DA MISERICÓRDIA/PA

Duante a celebração eucarísti-
ca, do dia 26 de janeiro, às 
10:00h, na Província Mãe da 

Misericórdia/PA realizou-se a cele-
bração da Primeira Profissão Reli-
giosa de Irmã Caroline Feio da 
Silva. Na semana que antecipou a 
celebração, Ir. Caroline e outras ir-
mãs participaram do retiro anual 
que foi orientado por Ir. Maria de 
Fátima Schwamberger, Conselhei-
ra Geral.

Muitas bênçãos e que Deus ilumi-
ne Ir. Caroline nesta nova etapa de 
formação.

Gratidão a Deus pelo Sim de Irmã 
Caroline e pela Renovação dos Vo-
tos de Irmã Fabiana.

Fazemos votos de que vivam sua 
Consagração na alegria e na doa-
ção ao Reino de Deus.

Nesta mesma celebração Ir. Fabia-
na da Silva Teixeira fez a renova-
ção dos votos.

PRIMEIRA PROFISSÃO 
RELIGIOSA EM HONDURAS

A noviça Lourdes Belinda 
Díaz Gallardo, hondurenha, 
no dia 09 de fevereiro fez a 

primeira profissão dos conselhos 
evangélicos.

A celebração eucarística foi presi-
dida por Monsenhor José Antonio 
Canales Motiño na Aldeia Quebra-
da Larga, Danlí, na Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus, Diocese de 
Danlí.
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O dia estava radiante e as Irmãs da 
Missão em Honduras prepararam 
com muita alegria esta celebração 
o que ficou ainda muito especial. 

Estavam presentes: Ir. Maria de Fá-
tima Schwamberger, Conselheira 
Geral, Ir. Wanderli Bernadete Stei-
ner, Ir. Franciele Lima da Silva, Ir. 
Eni Catarina dos Santos, Ir. Ezeni 
Pischarka e a noviça Ruth Dalila 
Rodriguez Ramirez.

A comunidade se fez presente, 
seus pais, familiares e amigos cele-
braram com gratidão a Deus o Sim 
de Ir. Lourdes.

A confraternização, após a cele-
bração, marcou este dia simboli-
zando a unidade do povo com Ir. 
Lourdes, a Congregação e a Igre-
ja. Muitas felicidades sor Lourdes, 
com carinho de todas as Irmãs 
Franciscanas de São José.

VOTOS PERPÉTUOS DE IR. 
ARACELY EM HONDURAS

Depois de três dias de visitas 
às famílias de algumas co-
munidades da Paróquia de 

Texiguat em preparação aos Votos 
Perpétuos de Ir. Aracely, finalmen-
te chegou o grande dia!

No domingo dia 23 de fevereiro 
Ir. Aracely deu seu sim definitivo a 
Deus como religiosa consagrada. 
A comunidade de Amendoeiras, 
Texiguat partilhou a alegria de 
ver Sor Aracely Ramirez Vasquez 
consagrar seus Votos Perpétuos 
na Congregação das Irmãs Fran-
ciscanas de São José. Junto com 
suas irmãs da Congregação, Sacer-

dotes, Dom José Antonio Canales, 
Bispo na Diocese de Danlí, fami-
liares e muitos fiéis da paróquia 
São Francisco de Assis, Texiguat, 
compartilharam essa alegria e en-
trega amorosa de Sor Aracely. Ir. 
Maria de Fátima Schwamberger, 
Conselheira Geral se fez presente 
para acompanhar toda preparação 
e celebração deste dia como tam-
bém participaram desta cerimônia 
as Irmãs Ezeni, Franciele, Wander-
li, Eni, Lourdes Belinda e a noviça 
Ruth Dalila.
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A Celebração foi presidida pelo 
Bispo, Monsenhor Canales e con-
celebrada por 4 sacerdotes: Padre 
Wiliams Armando Rodrigues Grán-
de, Padre Elvin Ismael Castro Mara-
diaga, Padre Oscar Fermin e Padre 
Dimas Arce.

No final da celebração os agrade-
cimentos e Irmã Aracely expressou 
com muita emoção sua gratidão 
a Deus, à sua família, à sua paró-
quia, à Congregação e a todos que 
tornaram possível esse lindo mo-
mento de sua Entrega definitiva 
ao Senhor.

Queremos que Deus continue 
guiando sua vida no seguimento a 
Jesus dedicada no serviço de amor 
ao próximo.

ENTRADA NO 
ASPIRANTADO - PMM

Eu sou a Rebeca de Carvalho 
Fabiano, sou natural da cida-
de de Manicoré – AM, eu te-

nho 17 anos. Participo desde a mi-
nha infância na Paróquia de Nossa 
Senhora Das Dores e em minha 
comunidade Nossa Senhora Do 
Rosário.

Aos meus 7 anos de idade comecei 
a conversar com as Irmãs Salesia-
nas e fiz amizade com elas, então 
conversando com elas aos domin-
gos nos dias de missa, comecei a 
achar linda e interessante como 
elas viviam, então fiquei interessa-
da em querer me tornar uma Irmã. 
Então contei para os meus pais e 
meus irmãos que eu queria ser 
Irmã, e todos ficaram felizes e me 
apoiaram na minha decisão.

Um certo dia, quando estava acon-
tecendo uma missa em minha co-
munidade, assim que a celebração 
acabou, a Irmã Célia- Franciscana 
de São José, veio ao meu encon-

tro e da minha irmã, e perguntou 
qual de nós queria ser irmã e disse 
que quando voltasse em nossa co-
munidade queria saber nossas res-
postas, então quando houve missa 
na igreja Matriz, ao irmos embora 
para casa, meu pai avistou a irmã 
Célia e então fomos ao encontro 
dela, e meu pai falou pra ela que 
eu queria ser irmã, e perguntou a 
ela que dia eu poderia ir a casa de-
las falar com ela. A irmã ficou mui-
to feliz e disse para o meu pai me 
levar amanhã pela manhã e fazer 
companhia para ela.

Deste dia em diante comecei a 
fazer encontros vocacionais por 1 
ano. Depois a Irmã Celia teve que 
viajar para continuar sua missão 
em outro lugar e falou com a Irmã 
Marinete para ela continuar a me 
acompanhar. Continuei meus en-
contros e fiquei 2 anos fazendo 
acompanhamento com a Irmã 
Marinete, pois ainda não me sen-
tia segura e tinha medo de dar um 
passo para Aspirantado, pois eu 
estava com um pouco de dúvida 
se era isso que eu queria.

Depois de tanto pensar, comecei a 
tomar coragem para poder ingres-
sar para essa nova fase da vida que 
me esperava, foi ai que de tanto 
pedir a Deus que me mostrasse o 
caminho certo que eu deveria se-
guir, fui participar de uma adora-
ção na Paróquia de Nossa Senhora 
De Auxiliadora, e o Padre Joãozi-
nho começou a falar sobre voca-
ção e ele disse que não devíamos 
ter medo de arriscar e que deve-
mos prosseguir em frente, sem 
medo de errar, e que devemos fa-
zer essa experiência e ver se é o 
que seu coração deseja, o que você 
deseja, o que Deus deseja para sua 
vida. Quando eu escutei ele dizen-
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do essas palavras, senti um grande 
aperto no meu coração, aquelas 
palavras foi o que me bastou para 
poder me decidir e tomar a minha 
decisão de seguir em frente para o 
Aspirantado, me senti firme e con-
fiante, nesse exato momento tive 
a certeza de que queria prosseguir 
adiante, então decidida, falei com 
meus pais e entrei em contato 
com a Irmã Marinete e disse que 
queria ingressar para fazer essa 
nova etapa de experiência no As-
pirantado. E no dia 10 de março, 
entrei no Aspirantado na Província 
Mãe da Misericórdia. Deus me 
conduza sempre.

Eu sou Dávila Lopes Pinto, 
nascida no dia 05 de maio de 
2008 em Manicoré-AM. Aos 

meus 11 anos de idade comecei a 
me interessar pelo grupo de coroi-
nhas, a minha vontade e meu de-
sejo em entrar para o grupo e co-
mecei a frequentar a igreja todos 
os dias para ficar observando os 
coroinhas servirem, mas não pude 
entrar porque minha mãe havia 
dito que eu ainda era nova.

Em 2022 entrei, finalmente, para 
o grupo de coroinhas, tive alguns 
meses de formação e finalmente 
realizei o meu sonho de ser uma 
servidora de altar. Comecei a fre-
quentar a igreja ainda mais, e indo 
as reuniões com os coroinhas, fiz 
bastante amizades dentro do gru-
po e foi aí que o meu desejo a vo-
cação religiosa começou a surgir.

No começo de 2023 isso tocava 
muito meu coração. Durante o 
decorrer do ano pedi a Deus que 
me mostrasse o caminho e pedir 
conselhos de um padre que era 
um grande amigo e que me aju-
dou a entender o que era vocação. 
No dia 30 de setembro de 2023 
ocorreu minha Crisma e a homilia 
do bispo que falava sobre a nossa 
vocação me tocou bastante. Uma 
semana depois, com os conselhos 
do padre e os incentivos do meu 
grupo de coroinhas, fui até as Ir-
mãs Salesianas e fui informada de 
que elas não estavam aceitando 
meninas no momento, fiquei cons-
ternada. Então, no início de 2024, 
conheci duas Irmãs da Congrega-
ção das Irmãs Franciscanas de São 
José, elas me questionaram se eu 
tinha interesse na vida religiosa e 
logo eu respondi que sim mas não 
sabia por onde começar, então elas 
me orientaram. Iniciei minha parti-
cipação nas formações, vivências 
vocacionais, aprofundando meu 
autoconhecimento e ampliando 
meu aprendizado.

No dia 22 de janeiro, viajei do Ama-
zonas para o Pará para ingressar no 
Aspirantado. Minha despedida foi 
emotiva, marcada por lágrimas, 
mas também por uma profunda 
alegria. Fui calorosamente recebi-
da pelas Irmãs e, já no primeiro dia, 
senti-me em casa. Tenho aprendi-

do muitas coisas, recebendo algu-
mas correções quando necessário, 
mas compreendo que são parte do 
processo. A formação sobre nossa 
Fundadora Madre Alphonsa e so-
bre a nossa Congregação tem sido 
extremamente enriquecedora e 
interessante. Por fim, entrei no As-
pirantado dia 10 de março, e estou 
amando conviver com as Irmãs e 
espero, em Deus, que Ele me forta-
leça nessa caminhada desafiadora.

FORMANDAS E 
VOCACIONADAS DA PNSPS

Neste ano de 2025, o Provin-
cialado se rejuvenesceu com 
a presença de nossas jovens 

Vocacionadas e da Postulante, Gra-
ciele Santana Andrade.

Em final de janeiro, após o capítulo 
geral, nossa Postulante Graciele 
Santana Andrade que, participou 
e ajudou durante o CGO, veio para 
Barreiros e daqui partiu para visita 
aos seus familiares em Heliópolis 
Bahia.

No dia 24/02, da Bahia, retornou 
novamente para Barreiros e do 
Provincialado, já no dia seguinte, 
foi para sua nova Comunidade 
que neste ano, até o fim do primei-
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ro semestre será na Fraternidade 
Nossa Senhora das Graças em Itu-
poranga. Fará mais um tempo de 
aprofundamento na etapa do Pos-
tulantado.

À Graciele, nossas preces e que o 
Senhor ilumine e conduza seus 
passos no seguimento a Ele, o ca-
minho da Vida Consagrada.

O Senhor continua 
chamando para o 
seu seguimento

Também durante o mês de feve-
reiro, duas jovens passaram um 
tempo aqui na Sede Provincial, 
preparando-se para a experiência 
vocacional em outras Fraternida-
des. Durante o tempo em que aqui 
estiveram, integraram a comuni-
dade Provincial e Ir. Nadir Terezi-
nha Mees as acompanhou.

Nossas Jovens

Vitória Carolina Morais Mar-
tins – nasceu em 14/11/1998 
natural de São Luís – MA. Sua 

formação acadêmica em Psicolo-
gia e Pós – Graduação na Área de 
Saúde Mental, trabalhava em casa 
atendendo os Clientes via com-

putador e os serviços domésticos, 
servindo também sua Irmã Vanes-
sa Morais Martins que fazia a Pós – 
Graduação e moravam juntas.

Vitória fará sua experiência e dis-
cernimento vocacional na Frater-
nidade Nossa Senhora das Graças, 
em Ituporanga.

Érika Maria Dias Efraim, nas-
cida aos 19/04/1972 natu-
ral de Belo 

Horizonte – MG. 
Tem formação e 
Pós-Graduação - 
Nutrição Clínica e 
Pedagogia.

Erika passou mais 
tempo na Frater-
nidade do Pro-
vincialado e tam-
bém uns 15 dias 
na Fraternidade 
Nossa Senhora da 
Conceição em Angelina. Dia 10/03, 
viajou rumo à Fraternidade Conv. 
São Damião, em Itaboraí-RJ, onde 
residirá com as Irmãs Jaqueline Dal 
Pont e Ir. Rosa Monteiro Soares.

Outras jovens continuam sendo 
acompanhadas em suas famílias e 
frequentemente fazem encontro 
no Provincialado participando das 
orações e outros momentos com 
as Irmãs.

Suplicamos à Mãe do Senhor e 
nossa, a Mãe dos Vocacionados e 
Vocacionadas, a São José e Madre 
Alphonsa que protejam e interce-
dam por nossas formandas e voca-
cionadas.

Como peregrinas da Esperan-
ça, possam trilhar o caminho de 
seguimento ao Senhor com mui-

ta alegria, fé e generosidade de 
coração para discernir em tudo a 
sua santíssima vontade. Às Irmãs 
formadoras e Irmãs da Fraternida-
de, onde nossas jovens irão juntas 
compartilhar, muita sabedoria no 
processo de acompanhamento.

Nossas preces e acolhida fraternal,

Ir. Inês Pereira

ENTRADA NO 
POSTULANTADO NO 
BRASIL - Coronel Vivida PR

Apresentação das 
postulantes:

Sou Aline Cristina Piedade 
Silva, tenho 25 anos, sou na-
tural da cidade de Bujarú-PA 

da comunidade São Francisco Xa-
vier, Paróquia São Joaquim e 
Sant’Ana. Em 2024 fiz o ano de As-
pirantado em Ananindeua-PA, na 
Fraternidade N. S. de Nazaré, de-
pois do período de convivência no 
Aspirantado, respondendo ao 
Dom precioso da Vocação recebi-
da de Deus, fiz o pedido de ingres-
so na segunda etapa de formação 
na Congregação das IFSJ. Em 03 de 
fevereiro, com grande expectativa 
eu e minhas companheiras chega-
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mos na Fraternidade São Francisco 
de Assis, na cidade de Coronel Vivi-
da-PR. Em 19 de março, dia dedica-
do a São José, um dia auspicioso, 
marcado com o calor fraterno das 
Irmãs que compõem a fraternida-
de e das que vieram de Curitiba-
-PR, além da presença alegre dos 
LFM, e assim pude confirmar dian-
te de Cristo e destas testemunhas 
meu profundo desejo de continu-
ar buscando cultivar e zelar pela 
vocação recebida da grande Mise-
ricórdia de Deus.

Sou Ellen Patrícia Cunha e 
Cunha, tenho 22 anos, sou 
natural da cidade do Acará-

-PA, da comunidade N.S. da Con-
ceição, da Paróquia Jesus Bom 
Pastor. Iniciei meu processo voca-
cional em abril de 2023, quando 
conheci a Congregação através 
das Irmãs que estavam presen-
tes em um evento realizado pela 
Pastoral da Juventude da minha 
Paróquia. No decorrer do ano, a 
partir dos encontros vocacionais e 
vivência junto as Irmãs, senti bro-
tar no coração o desejo de conhe-
cer mais a fundo este tão belo Ca-
risma. Em 2024 fiz o Aspirantado 
em Ananindeua-PA, onde vi este 
desejo crescer ainda mais nutrido 

pela convivência com as Irmãs e a 
vontade de assim como elas servir 
ao Deus da Misericórdia com ale-
gria. Animada por este desejo, fiz 
o pedido para entrar em 2025 no 
Postulantado. Cheguei em Coronel 
Vivida-PR para vivenciar com o co-
ração cheio de disposição e alegria 
esta nova etapa.

Sou Jaíne Maria Knopck, te-
nho 21 anos, sou natural de 
Piên-PR, da comunidade São 

Sebastião – Lageado, da Paróquia 
N. S. das Graças. Conheci a Congre-
gação das IFSJ em julho de 2023, 
quando participei da Missão junto 
com as irmãs em Almenara-MG, lá 
senti o chamado e pedi para iniciar 
o acompanhamento vocacional. 
Então em fevereiro de 2024, iniciei 
o Aspirantado na cidade de Pira-
quara-PR, na Fraternidade Bom Sa-
maritano. E hoje com grande ale-
gria e disposição estou em Coronel 
Vivida na Fraternidade São Fran-
cisco de Assis, para a segunda eta-
pa da formação: o Postulantado.

Sou Jakeline Vitória Ferreira dos 
Santos, tenho 17 anos, sou natural 
de Manicoré-AM da Comunidade 
Santo Antônio, Paróquia N.S. das 

Dores. Fiz o Aspirantado em Ana-
nindeua-PA na Fraternidade N.S. 
de Nazaré, foi onde eu me encon-
trei e me senti confiante para cor-
responder o chamado de Cristo. 
Depois do período de convivência 
no Aspirantado, pedi para entrar 
no Postulantado, para dar mais um 
passo na minha vocação e sentir-
-me confiante para assumir esta 
nova vida que Cristo me apresen-
ta. Cheia de entusiasmo estou 
pronta para colocar-me a serviço 
do amor misericordioso de Deus.

Relato das postulantes 
sobre o ingresso ao 
Postulantado

No dia 03 de fevereiro deste 
ano, chegamos na Fraterni-
dade São Francisco de Assis, 

na cidade de Coronel Vivida-PR, na 
Paróquia São Roque, para dar con-
tinuidade na segunda etapa de 
formação: o Postulantado. Durante 
este mês, nos dedicamos a conhe-
cer melhor o que significa a etapa 
do Postulantado guiando-nos pelo 
Plano Geral de Formação, como 
também o Regimento desta etapa, 
preparação do rito de entrada, en-
saio de cantos, muita oração, tra-



18   |     -  ANO XXVI  -  N.º 80  -  Janeiro a Março de 2025

balho e período de entrosamento 
entre nós e as Irmãs da Fraterni-
dade formadora como também 
na comunidade paroquial. No dia 
16 de março, tivemos o retiro de 
preparação, onde contemplando 
a vida de Santa Clara e São José 
pudemos voltar o nosso olhar para 
a nossa história e chamado, com o 
cuidado de “Não perder de vista o 
ponto de partida” e concretizar o 
“sonho” de Deus em nossas vidas.

O dia 19 de março, solenidade de 
São José, foi escolhido para a ce-
lebração oficial de nossa entrada, 
um dia muito oportuno para ofi-
cializarmos o nosso SIM, sendo ele 
o Patrono da Igreja, das famílias e 
de modo especial de nossa Con-
gregação. São José nos inspira a 
viver a nossa entrega com simpli-
cidade, obediência, humildade e 
coragem. Iniciamos este dia com 
grande alegria e expectativa, com 
a presença das Irmãs Ana Gloria 
Raldi, nossa vice Ministra Geral, Ir. 
Ivanete Rimoldi, Superiora Provin-
cial da PCR e Ir. Dorly Maria Costa, 
que vieram de Curitiba para cele-
brar este momento conosco.

À tarde participamos da Santa Mis-
sa Solene em ação de graças pela 
Congregação das Irmãs Francisca-
nas de São José na Igreja Matriz de 
São Roque, onde assumimos a li-
turgia da celebração. É uma comu-

nidade viva, ativa, que reza e apoia 
as vocações. Junto a Fraternidade 
formadora (Ir. Iris Ferraza, Anima-
dora local, Ir. Wanderli B. Steiner 
e Ir. Lindacir Kolodi, formadoras), 
fomos apresentadas à comunida-
de paroquial, recebendo grande 
incentivo e carinho de todos. À 
noite, na capelinha da Fraternida-
de, com o coração transbordando 
de alegria e aberto a vontade de 
Deus, em uma bonita celebração 
expressamos o nosso desejo de 
continuar nossa caminhada de for-
mação, diante das Irmãs e LFM. De-
pois tivemos um alegre momento 
fraterno com todos. Recebemos 
muitos abraços, palavras e mensa-
gens de incentivo de muitas Irmãs, 
o qual deixou o nosso coração feliz 
e emocionado por tanto carinho, 

e por fazer sentir-nos parte desta 
comunidade, da Congregação das 
IFSJ.

Uma das mensagens enviadas re-
sume o desejo, o carinho e apoio 
das Irmãs com a certeza que não 
estamos sozinhas:

“Queridas Postulantes! Hoje, no 
dia de São José, vocês ingressa-
ram no Postulantado, um tempo 
especial de graça em que a for-
manda busca, com insistência o 
caminho do Seguimento de Je-
sus Cristo.

Postulante é aquela que pede 
muito, com insistência!

Assim como São José ouviu o 
desejo do Pai que se manifestou 
no sonho, vocês também pos-
sam realizar o sonho de Deus em 
suas vidas!

Nós vibramos com vocês hoje e 
continuaremos torcendo e re-
zando por cada uma, para que 
o tesouro precioso de sua Voca-
ção tenha sempre o cuidado de 
São José.
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Parabéns e um grande abraço, 
para cada uma de vocês e suas 
formadoras!

São José olhe com carinho por 
vocês junto com a ternura da 
Mãe da Misericórdia!”

Oração que brotou no 
coração das postulantes, 
durante o retiro de 
preparação:

Postulante Aline

Meu amado Deus, Senhor 
da minha vida e da mi-
nha vocação, concede-

-me a graça de buscar juntamente 
com minhas companheiras conhe-
cer a Vossa plena vontade em nos-
sa caminhada. Que Seus projetos 
em nossas vidas se concretizem 
com nossa doação e serviço dia-
riamente. Que a exemplo de São 
Francisco, São José, Santa Clara e 
Madre Alphonsa Teus servos ama-
dos, possamos nesta nova etapa, 
buscar exercitar as virtudes da hu-
mildade, da justiça, da obediência 
e do silêncio, e assim através da 
oração sincera possamos estar in-
timamente ligadas a Ti. Obrigada 
Meu Senhor porque diante de mi-
nha pequenez humana me confias 
um Dom tão precioso, ajuda-me a 
diariamente cuidar e zelar por ele 
com devoção. Ajuda-me a seguir 
Teus passos fielmente, confiando 
que um dia nossas pegadas pos-
sam se tornar uma apenas. AMÉM!

Postulante Ellen

Ó Deus da luz que a tudo cla-
reia, que a Sua luz divina e 
eterna dissipe as trevas que 

ainda sondam o meu ser e me 
impedem de te seguir fielmente. 
Senhor, inflama em mim o desejo 
de mergulhar sempre na fonte da 
vida para a qual me chamaste, que 
eu aprenda a contemplar a sua 
criação e zelar por ela. Senhor da 
vida, a Tua palavra, corpo e sangue 
sejam para mim a bússola que me 
coloca a estar sempre a caminho 
do vosso amor e ao encontro do 
próximo em seus sofrimentos e 
necessidades. Senhor, que assim 
como São Francisco e Santa Clara 
resplandeciam a sua face com ale-
gria, o Senhor me ajude a também 
refletir a alegria de viver unida a Ti, 
e como Madre Alphonsa derramar 
a Sua misericórdia com amor, cui-
dado e compromisso. AMÉM!

Postulante Jaíne

Ó doce Jesus, sei que a minha 
vida e a minha vocação não 
são obras do acaso, mas sim 

a Tua Santíssima vontade. Te louvo 
e agradeço por tamanho Dom de-
positado em mim, tão pequena e 
fraca. Neste tempo tão especial de 
formação, quero aqui Te entregar 
tudo aquilo que sou e que ainda 
posso ser. Te entrego novamen-
te tudo aquilo que recebi da Tua 
bondade, a minha família, os meus 
amigos, a minha Congregação e 
as minhas irmãs. Te entrego as mi-
nhas fragilidades, os meus anseios, 
os meus medos e as minhas ale-
grias, e sobretudo o meu coração. 
Senhor, faça de mim aquilo que 
desejas, mostra-me os Teus cami-
nhos e caminhe comigo, mesmo 
quando eu nas minhas limitações 

humanas me esquecer de Ti. Quero 
assim como Maria Santíssima, São 
José, São Francisco e Santa Clara 
de Assis, e Madre Alphonsa dar um 
SIM generoso a Ti que é o Senhor 
da minha vida e vocação. AMÉM!

Postulante Jakeline

Ó Senhor, me chamastes no 
ventre de minha mãe para 
seguir-te, dai-me força e co-

ragem para enfrentar todos os de-
safios que vem pela frente, que as 
dúvidas que surgirem sejam sinais 
que estou no lugar certo. Mostra-
-me a Vossa face para que eu me 
espelhe em Vós e dê continuidade 
naquilo que propôs para mim. Que 
eu seja a Tua Serva, Senhor, para 
servir no que me mandais. Dai-me 
um coração bondoso e generoso 
para acolher os necessitados e de-
samparados que precisam sentir 
no seu coração que não estão sozi-
nhos, pois Deus está agindo a cada 
momento. Ó Senhor, inspirai-me 
a cada dia para que eu continue 
amando os necessitados, ensinai-
-me a ter mais paciência para que 
eu sirva com amor e zelo as coisas 
que Tu, ó Senhor, me envias. Sus-
tentai minha vocação para bem fa-
zer o discernimento de acordo com 
a Tua vontade, para que eu respon-
da com mais firmeza ao Teu cha-
mado. Que nada de mal me venha 
a mente, a não ser o Senhor, face a 
face. Meu Senhor, estou disposta 
a tudo para estar ao Teu lado, que 
o Espírito Santo mova-me a cada 
degrau para continuar esta jornada 
e assumir com amor e fidelidade 
a missão que me confiastes. Que 
Santa Clara, me ajude a perseverar 
com responsabilidade neste único 
amor perfeito que é Jesus Cristo, a 
quem eu sou grata de todo o cora-
ção por esta vocação. AMÉM!
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ENTRADA NO 
POSTULANTADO NO 
BRASIL - SÃO PAULO

Formação: crescimento 
espiritualidade em 
preparação ao ingresso 
no Postulantado

Partilhamos com alegria a nossa 
história de vida e vocação! 

Eu Cleusili de Fátima da Sil-
va, nascida em 25 de abril de 
1964, natural de Castro-PR, 

filha de Eusebio Soares da Silva e 
Isabel Nogueira da Silva, primogê-
nita de quatro irmãos. Graduada 
em Enfermagem, Magistério Supe-
rior, Teologia a concluir. Trabalhei 
por 32 anos na área hospitalar e 
22 anos na área da educação. Sou 
descendente de uma família cató-
lica praticante. Por exemplo, papai 
foi Ministro da Eucaristia e presi-
dente da Igreja, por longo tempo.

Aos meus 12 anos ingressei no 
Convento Santa Marcelina em Pirai 
do Sul, permanecendo por 3 anos. 
Sempre persegui meu sonho, 
como uma inquietação em ser 
religiosa consagrada. Quando o 
Senhor me fez encontrar em 2019 
a Congregação das Irmãs Francis-
canas de São José em Curitiba-PR 
me afeiçoei pela espiritualidade 
Francisclariana e a fundadora Ma-
dre Alphonsa Kuborn com carisma 
da Misericórdia.

Em 2023 participei da Fraterni-
dade São Francisco em Coronel 
Vivida-PR. Em agosto de 2024, 
participei da Fraternidade Nossa 
Senhora Aparecida, Vila Pruden-
te, São Paulo-SP, a partir da minha 
presença e da Adriana esta frater-
nidade se constitui numa casa de 
Formação Inicial com o Projeto: 

Vivências Vocacionais, do qual 
constava do cronograma as aulas 
de formação, atividades da Fra-
ternidade e atividades Pastorais, 
na área Pastoral São José (fave-
la) pertencente a Paróquia Santo 
Emídio.

Iniciamos com as Missões, visitas 
as famílias em uma das quatro co-
munidades da área pastoral: São 
Francisco de Assis. Dando conti-
nuidade as visitas permaneci com 
visitas a idosos e doentes (porta-
dores de comorbidades). Atual-
mente faço parte da pastoral da 
saúde e do batismo, pertencente 
a Paróquia Santo Emídio.

Em 2025 somos 6 formandas, em 
duas fraternidades, sendo que na 
Fraternidade Nossa Senhora Apa-
recida somos duas: Cleusili de Fáti-
ma da Silva e Mirian Gomes Sousa, 
com a meta de no dia 19 de março 
termos nosso ingresso no Postu-
lantado. Seguir Jesus Cristo signi-
fica empenhar-se e se preocupar 

com a vida de nossos irmãos ne-
cessitados. E como Peregrinas da 
Esperança, reconstruir nossa casa, 
com os pés a caminho e como diz 
Santa Clara não perder o Ponto de 
Partida.

“Deus marcou o 
tempo certo para 
cada coisa” (Ecl 3, 11)

Eu Mirian Gomes Sousa, te-
nho 37 anos, natural de Nova 
Timboteua-PA, conheci a Con-

gregação das Irmãs Franciscanas 
de São José em 2022, na pessoa da 
Irmã Aparecida, no Hospital Barros 
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Barreto, onde ela fazia tratamento 
de C.A. e, a mamãe Iraci Gomes de 
Oliveira também fazia tratamento 
de C.A. A partir desse momento, 
comecei a participar de encontros 
e visitas na Fraternidade Mãe da 
Misericórdia em Ananindeua-PA.

Quando foi em 2024, no dia 19 de 
março ingressei no Aspirantado e 
fui morar em Tomé-Açu-PA. No dia 
27 de janeiro de 2025, vim morar 
em São Paulo, na Fraternidade 
Nossa Senhora Aparecida para 
continuar a formação ingressando 
no Postulantado. Estou ajudando 
na catequese da Primeira Eucaris-
tia na comunidade São José Ope-
rário (Favela), participo também 
do ministério de música.

A nossa mestra é Irmã Cecilia 
Aparecida Cocco e a vice mestra 
Maria Neide Schimidt. Nossa fra-
ternidade é composta por quatro 
membros, duas irmãs e duas for-
mandas. Ir. Maria Neide, está aju-
dando na catequese da paroquia 
e irmã Cecilia, visitas as famílias na 
comunidade de São José. Juntas 
buscamos manter a unidade, fra-
ternidade e difundir o carisma da 
misericórdia.

No dia 19 de março com a presen-
ça de Irmã Zenilda Luzia Petry, as 
irmãs da Fraternidade Nossa Se-
nhora Aparecida SP e os LFM, foi 
realizado o Rito de ingresso ao 
Postulantado.

LFM

LEIGOS 
FRANCISCANOS 
DA MISERICÓRDIA 
– PNSPS

Nossos LFM, con-
tinuam sua boni-
ta e engajadora 

caminhada na vida da 
Congregação. É uma 

bênção de Deus a participação 
destes nossos LFM, bebendo da 
fonte carismática, a Misericórdia 
do Pai, juntamente conosco, Irmãs 
Franciscanas de São José. Eles se-
meiam no mundo a boa semente 
da Misericórdia.

No final do ano, como sempre 
acontece, o grupo de LFM do Re-
gional Florianópolis, se encontrou 
em Angelina nos dias 29 e 30/11, 

para o Retiro do ano em prepara-
ção ao Compromisso de três LFM 
e renovação anual dos demais. 
Irmã Sandra Aparecida de Jesus, 
responsável geral pelos LFM na 
Província e Ir. Inês Pereira, organi-
zaram e acompanharam os dois 
dias de espiritualidade e momen-
tos de celebração. Foram dias de 
interiorização, reflexão e partilha 
da vida e caminhada à luz de nos-
sa Espiritualidade na perspectiva 
do Ano Jubilar: Peregrinos da Es-
perança, chamados a construção 
da Cultura do Encontro e do Cui-
dado da Vida, vivendo o caminho 
capitular da Congregação. Envol-
vidos pelo cenário natural e exu-
berante de Angelina, com todo o 
seu frescor e dádivas do criador, 
foram programadas caminhadas 
orantes à Colina da Louvação, me-
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ditando o Cântico das Criaturas, as 
trilhas, até o cimo da montanha no 
Cemitério. Ao final do dia a ida ao 
vale das Graças, na Gruta de nos-
sa querida Mãe, Nossa Senhora de 
Lourdes, elevando nossas preces e 
louvores à Nossa Mãe do Céu e da 
terra, com a oração do Terço.

No dia 30/11, com a presença de 
Padre Pedro Phillippe, tivemos a 
graça da Celebração Eucarística, 
às 11:00h, momento em que acon-
teceu o rito de Compromisso dos 
LFM: Erasmo Benício Santos de 
Moraes Trindade, Maristela Stähe-
lim Pavei e Kelly Cristina Dutra, que 
há anos acompanham o grupo e se 
preparavam para este momento.

Na sequência a renovação dos 
LFM: Rafael, Joel, Isolete, Dival, 
Sueli, Flaris e Maura.

LFM de Heliópolis Bahia

Iniciando o novo Ano, e este 
tão especial com a Celebração 
do Ano Jubilar da Igreja, com 

o Tema: Peregrinos da Esperança, 
Ir. Inês, em visita à Irmã Genilza de 
Souza Andrade, na Bahia, em He-
liópolis, também teve a alegria de 
se encontrar com o grupo de LFM 
- “Anunciação”. No dia 22/02, mes-
mo com todo o calor escaldante, o 
grupo se reuniu numa das Capelas 
da Paróquia, a Comunidade Santo 
Antônio, tão bem preparada para 
esse encontro. Foi uma tarde de 
espiritualização em preparação 
ao compromisso e renovação dos 

LFM, com cantos, orações e parti-
lhas de vida. O grupo como sem-
pre, muito animado e organizado 
em sua caminhada mensal para 
estudos, reflexões, orações e prá-
ticas de misericórdia. Uma linda 
e boa caminhada de nossos LFM 
de Heliópolis vivendo e testemu-
nhando a graça do Carisma.

Ao finalzinho do dia e do encon-
tro, com grande alegria e clima de 
fraternidade, foi celebrado o Com-
promisso das LFM: Marlene Bar-
bosa Neto, Maria Salete de Souza, 
Maria Valderez Carvalho Santos, 
Dalvenice Messias Silva, Josefa 
Torres Menezes, Maria Lúcia Vieira 
Souza, Helena Barbosa de Sousa, 
Carmelita Menezes da Silva (Car-
mita), Josefa Rodrigues de Souza 
Andrade e Lucia Menezes Torres. 
Também renovaram o compro-
misso os LFM: Maria Eunice, José 
da Penha, Madalena dos Santos, 
Josefa Bispo, Edimeia Cardoso, 
Doralice da Silva, José Góis, Iolan-
da Barbosa, Maria Helena dos San-

tos, Marilda Almeida 
e Maria de Fátima. Por 
outros motivos, mui-
tos dos demais LFM 
não puderam compa-
recer neste encontro.

Para encerrar nosso 
encontro de espiritu-
alidade e celebração 
deste lindo dia, no fi-

nal houve a bonita partilha do lan-
che e momento de confraterniza-
ção. Foram momentos de grande 
partilha e alegria fraternal.

Convido a unirmo-nos a este gru-
po dos LFM de Heliópolis que tem 
uma caminhada muito empenha-
da e organizada. Assumem com 



  -  ANO XXVI  -  N.º 80  -  Janeiro a Março de 2025   |    23     

alegria, fé e muita disposição a 
missão de continuar o serviço da 
misericórdia onde se encontram. 
Neste ano, com o encerramento 
da Fraternidade Missionária Papa 
Francisco, o grupo novamente 

fará sua caminhada sem a presen-
ça mensal de Ir. Genilza que esta-
va como assessora mais próxima. 
Mas como já iniciaram em 2017 
e 2025 nesta mesma experiência, 
temos fé e a certeza que conti-

nuarão perseverantes neste bom 
propósito. Irmã Genilza manterá 
contato e anualmente, os visita-
rá para dar acompanhamento e 
orientações. Ir. Inês, em vários mo-
mentos ao expor a situação, mo-
tivou-os afirmando que: “onde há 
LFM da Misericórdia, ali a Congre-
gação está presente, ali a obra de 
Deus iniciada em Madre Alphonsa 
continua”.

Nesta certeza, com fé e esperança 
no coração, nossos LFM continua-
rão a ser a boa semente da Mise-
ricórdia a frutificar em terras de 
Heliópolis.

Por tudo, Deus 
seja louvado.

VISITAS ÀS MISSÕES

PARTILHA DA VIAGEM DE 
IR. FÁTIMA EM HONDURAS

Ir. Fátima chegou em Honduras, 
pelas 13 horas do dia 04 de fe-
vereiro. Irmã Franciele e Irmã 

Aracely a esperavam com o senhor 
Cheppe (José) o motorista. As Ir-
mãs de Texíguat já estavam todas 
em Jacaleapa. Foi um bonito en-
contro! Muita alegria de revê-las.

Dias 06 e 07/02 

Nos primeiros sinais do amanhecer 
lá estavam “las Mujeres del Alba” 
(Mulheres da Aurora), com suas 
bagagens nos carros, prontas para 
a partida das atividades da sema-
na. O destino era “Quebrada Larga”, 
a Comunidade onde vivem os pais 
e familiares de Irmã Lourdes que 
no domingo que se aproximava fa-

ria a sua Primeira Profissão Religio-
sa. Foram dias de muita riqueza e 
muita alegria em poder levar a Boa 
Nova e a Palavra do Senhor para 
estes nossos irmãos.

Dia 08/02, sábado

Foi o dia para organizar todas as 
coisas para a Celebração do dia se-
guinte.
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Dia 09/02

Chegou o dia da celebração da 
Primeira Profissão de Ir. Lourdes 
Belinda! Às 10h teve início a Santa 
Missa presidida pelo bispo, Mon-
senhor José Antônio Canales. Fa-
miliares, amigos e Irmãs se fizeram 
presentes nesta celebração que 
encantou a todos.

Dia 10/02

O dia todo dedicamos para o En-
contro das Irmãs em torno do Ca-
pítulo Geral. Iniciamos com a Ora-
ção, invocação ao Espírito Santo e 
partilha da Palavra que neste dia 
nos convidava a estar na barca com 
Jesus e ao mesmo tempo, ancorar 
nele nossa barca. As Irmãs que ha-
viam participado, colaborando nos 
trabalhos ou como Capitulares, par-
tilharam suas impressões e então 
passamos à leitura e meditação da 
Mensagem Capitular. Depois foram 
lidas as decisões e recomendações, 
sempre com tempo para as pergun-
tas e as devidas explicações.

Neste momento comunicamos so-
bre a transferência de Irmã Wander-
li para ser a mestra das Postulantes 
no Brasil. Também conversamos 
sobre a importância da missão das 
irmãs nestas terras. Com os doen-
tes, pobres e idosos, com os jovens. 
Não esquecer os pedidos de que-
brada larga, dar atenção às jovens 
que se manifestaram e não deixar 
de fazer o convite. Com certeza 
poderiam vir mais algumas Irmãs e 
ainda tem que aparecer muitas jo-
vens corajosas para darmos conta 
da Missão! E quando há portas que 
podem se fechar, há tantas outras 
que se abrem! E nossas portas da 
Misericórdia têm que estar sempre 
abertas e nós em saída!

Terminamos pelas 19:00h com 
nossa oração e ação de graças. De-
pois terminamos o encontro com 
o jantar. E ainda havia ânimo para 
uma partida de “visitação”, arruma-
ção de malas e outas coisas mais.

Dia 11/02 - Festa de nossa 
Senhora de Lourdes 
e Jornada mundial 
pelos enfermos

Às 13:15h Irmã Franciele, Irmã Ruth 
Dalila e eu fomos a San Matias, 
um encontro com as legionárias 
para um encontro de animação, 
sobretudo para o “Serviço Samari-
tano” de visita aos doentes e mais 
afastados da Igreja. Faz parte das 
tarefas de estágio universitário de 
Irmã Franciele. Irmã Wanderli ficou 
preparando material para a Missão 
em Texíguat.

Na viagem e também na janta, as 
Irmãs falaram do trabalho de aju-
da às famílias com necessidade. 
É uma missão bonita de cuidado 
com tantas pessoas que vivem em 
situação de pobreza, doentes e em 
condições muito precárias, sem o 
devido tratamento.

Dia 13/02

Depois de um dia de trabalho tive-
mos a graça de participar da Santa 
Missa, Adoração e bênção com o 
Santíssimo. O Padre fez uma frater-
na acolhida.

Dia 14/02

De manhã pedimos para falar com 
o Pároco que veio até nossa casa. 
Agradeci o apoio às Irmãs e co-
muniquei sobre a nova Missão de 
Irmã Wanderli e que por isso já via-
jará comigo. Foi logo dizendo que 

a comunidade quer muito bem à 
Irmã Wanderli, como também às 
demais Irmãs e logo pensou numa 
Missa de Ação de Graças e uma 
despedida para ela. A Santa Missa 
seria no próximo domingo, 16/02, 
seguida de um almoço com o Con-
selho Pastoral e para todo o povo 
um “refrigério”, após a Missa.

Dia 15/02

A liturgia de hoje nos apresenta o 
Senhor que olha para as multidões 
e sente compaixão. E faz o milagre 
da partilha para não os despedir 
com fome. Depois do Café, Irmã 
Franciele saiu para um encontro 
de mulheres. Irmã Wanderli e eu 
ficamos em casa e além dos servi-
ços domésticos Irmã Wanderli cui-
dou de elaborar um projeto para o 
Carro.

16/02 - Missa de despedida 
de Ir. Wanderli 

Após 20 Anos a serviço do Reino 
em Jacaleapa - El Paraíso – Hondu-
ras, Ir. Wanderli retorna ao Brasil. 
Na Igreja, muita gente a esperava 
para um abraço de despedida. Du-
rante a missa o Padre mencionou 
várias vezes expressando também 
sua gratidão. 

Após a comunhão começaram as 
falas e discursos de despedida. 
Foram tantas manifestações de 
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carinho e gratidão. Todos queriam 
recordar como tudo começou, 
como foram os primeiros anos e 
o que ficou de sua vida doada, de 
sua acolhida, carinho e misericór-
dia com todos, seus ensinamentos 
e a segurança que passou quan-
do Jacaleapa começou com sua 
vinda, um novo caminho de fé, 
esperança e misericórdia. Todos 
queriam falar e dizer alguma coisa. 
Quando Nerito, o comentarista do 
dia, começou a fazer o relato dos 
atos e missão de Irmã Wanderli 
em Jacaleapa, por algumas vezes 
teve que parar pela comoção, e 
os espaços se enchiam com os 
aplausos da Comunidade. Ele fora 
um dos primeiros jovens do Grupo 
Juvenil e animando a comunidade 
com o ministério de música, eram 
encantados com a missão das Ir-
mãs e a vida nova que se iniciava 
em Jacaleapa. Todos choravam e 
agradeciam. E vinham falas repre-
sentando o Conselho Paroquial, 
os Delegados da Palavra, os LFM 
- “Missioneros de la Misericordia”, 
Cursilho da Cristandade, Pastoral 
Familiar, Missioneros del Amor, os 
que foram beneficiados na Cate-
quese, nos grupos de Liturgia, de 
canto, nos retiros, os que ainda 
auxiliam na pastoral samaritana, 
da terceira idade, da mulher e da 
família, e todos que buscavam nas 
irmãs a força para prosseguir em 
seu caminho.

Os jovens e até adultos de hoje 
são as crianças do “Proyecto cre-
ciendo como Hermanos”. Alguns 
deles expressaram com tanto cari-
nho como se recordam do tempo 
em que, depois de voltar das aulas 
da manhã, esperavam ansiosos 
às 14:00 h para virem ao projeto, 
onde recebiam reforço escolar, 
formações diversas, recreação e o 
esperado lanche. Falavam da ale-
gria deste momento, da bacia com 
água e sabão que sempre os espe-
rava para lavar as mãos e com que 
emoção faziam os momentos de 
oração. Todos ressaltavam como 
nunca haviam sido desprezados 
ou ficado sem a atenção que ne-
cessitavam. “Até mesmo para mim 
foi um momento muito emocio-
nante pois havia acompanhado de 
perto aqueles primeiros 8 anos de 
missão e como che-
gamos em Jacaleapa 
sem ter onde morar 
até que se definiu 
qual seria nosso abri-
go e então fizemos as 
necessárias divisões 
naquele espaço que 
era a secretaria paro-
quial. E ali, naquela 
pequena salinha que 
era também nossa 
capelinha, as pessoas 
vinham para buscar 
as Irmãs, em suas ne-
cessidades. E ali en-
contraram sempre o 
abraço do Senhor.”

Quisera que todas as 
Irmãs pudessem ter 
ouvido e participado 
deste momento, que 
expressou de forma 
tão eloquente como 
é bonita nossa mis-
são de Missionárias 

da Misericórdia onde quer que 
estejamos. Por fim, com o avanço 
da hora, foram convidados a pa-
rar com as manifestações, e então 
Irmã Wanderli fez os seus agra-
decimentos. Também expressei a 
gratidão da Congregação. E então 
foram os abraços e despedidas, 
enquanto os cantores entoavam 
canções emocionada – “Você meu 
Amigo de fé, meu Irmão camara-
da”, De colores e outras. No salão 
ao lado da Capela se servia o Re-
frigério e, por fim o almoço com o 
Conselho.

Dias 18 a 22/02

Foram os dias de preparação para 
as visitas às comunidades de Al-
mendro, Gualiqueme e Texiguat. 
Nas visitas encontramos muitas 
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pessoas idosas e muitos doentes. 
Muitas situações humanas tristes 
e de misérias gritantes. Só Deus 
sabe o que se passa por estas vidas 
tão cheias de sofrimento. Vivos no 
cuidado do Pai do Céu!

Dia 23/02

Neste domingo foi celebrado os 
votos perpétuos de Ir. Aracely no 
templo mais antigo da Diocese e 
o registro dos primeiros batizados 
constam do ano de 1772. A Igreja 
estava bonita e encheu. Na tarde 
deste mesmo dia retornamos para 
Jacaleapa. Uma viagem dura, aos 
solavancos, por aquelas estradas 
íngremes. Mas o que os olhos vi-
ram, jamais esquecerão!

Dia 26/02 – Viagem 
para o Brasil

O horário de saída estava mar-
cado para as 05:00h. Toda a Fra-
ternidade foi junto para entregar 
sua superiora. Todas sentidas, mas 

confiantes e prontas a colaborar e 
dar tudo de si para que a Missão 
cresça e tudo transcorra bem. O Sr. 
Medardo foi nos levar. Às 13:40h, 
deixamos Honduras entregando 
ao Senhor os 20 anos de Missão 
e a incansável dedicação de Irmã 
Wanderli junto aos nossos irmãos 
hondurenhos.

Na viagem tudo bem. Alguma de-
mora nos aeroportos, mas, com a 
graça de Deus, pelas 16:30h, no 
dia 27/02, já estávamos toman-
do nosso café na Casa Geral em 
Curitiba.

PARTILHA DA VIAGEM DE 
IR. AMARILDA EM ANGOLA

No dia 19

Juntamente com Irmã Rosa Ada 
Morelli, viajei para Angola para 
a primeira visita deste sexênio 

e realização da Assembleia onde 
será apresentado o novo Conselho 
da Missão e a tomada de posse do 
mesmo.

Dia 20 

Chegamos no aeroporto de Luan-
da e Irmã Berenice estava nos 
esperando e nos conduziu até o 

Bairro Azul na Fraternidade Irmã 
Martha. Ao chegarmos nossas ir-
mãs Simone e Rosária juntamente 
com as postulantes nos aguarda-
vam com um belo e expressivo 
canto de acolhida.

Após tomarmos um delicioso café 
fomos descansar e arrumar nossos 
pertences. À noite eu e a Irmã Be-
renice nos reunimos para confir-
marmos a pré-agenda das visitas 
às fraternidades e os assuntos da 
assembleia.

Neste mês em que estive visitando 
nossas irmãs em Angola, aprovei-
tei para visitar as 06 fraternidades 
e a missão de cada uma com seus 
desafios, beleza e a generosidade 
de muitas de nossas irmãs em do-
ar-se, seja na área da educação, da 
saúde, da evangelização e com as 
nossas formandas.

Um momento muito importante e 
forte desta visita foi a Assembleia 
anual e esta tinha como objetivo 
fazer a passagem do Conselho da 
Missão para o novo Conselho de 
acordo com as decisões do XXIX 
CGO que decidiu que na MFSJ não 
haverá mais capítulo, mas as as-
sembleias anuais permanecem.

A assembleia teve seu início no dia 
01/03 com a Celebração Eucarísti-
ca celebrada pelo Frei Miguel OFM 
na Fraternidade São Francisco de 
Assis em Cangandala e o término 
da assembleia aconteceu no dia 04 
ao meio dia. Todas as Irmãs da Mis-
são estavam presentes com exce-
ção de Irmã Ana Arley que está de 
férias no Brasil e as irmãs junioris-
tas Benilde Luzia Candembo Júlio 
Solino e Natália Victorino Afonso 
que ficaram nas fraternidades no 
cuidado das formandas. Para nos 
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ajudar nos serviços contamos com 
a valiosa contribuição de nossas 
noviças de 2º ano e as aspirantes 
de Cangandala e da Katepa. Junta-
mente com Irmã Berenice coorde-
nando e ajudando na cozinha po-
demos nestes dias saborear pratos 
típicos de angola e outros brasilei-
ros. A elas nossa gratidão e deseja-
mos perseverança na vocação.

No dia 02 

Dedicamos os trabalhos conforme 
a agenda. Repasse das decisões e 
recomendações capitulares. À tar-
de as irmãs estavam aguardando 
com muita expectativa quem se-
riam as irmãs que foram nomeadas 
pelo Governo Geral para serem as 
irmãs que farão parte do Conselho 
da Missão. Para esta nomeação foi 
realizada uma consulta das irmãs 

da MFSJ onde deveriam indicar 02 
nomes para a Animadora da Mis-
são e 03 nomes para Conselheiras.

Com um Rito de passagem do 
Conselho cessante para o novo as 
Irmãs Amarilda e Sandra Aparecida 
de Jesus solenemente anunciaram 
através da nomeação as Irmãs Ro-
sária Domingos Prudêncio Lino 
como Animadora da Missão e as 
Irmãs Ana Arley e Rosa Ada Mo-
relli como conselheiras e as Irmãs 
Debora Dorvalina Cunha e Alberti-
na Prim como suplentes. Irmã Ana 
Arley está de férias no Brasil. As ir-
mãs junioristas cantaram e dança-

ram em agradecimento por todo 
o trabalho realizado no triênio do 
Conselho cessante das Irmãs Be-
renice Silva Lima, Voneide Lopes 
dos Santos, Débora Dorvalina da 
Cunha e Joceli Terezinha Manfrin, 
e depois acolhendo o novo Conse-
lho da Missão.
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No dia 03

Irmã Amarilda com as superioras 
das fraternidades e formadoras 
reuniram-se para refletir sobre o 
tema da Formação inicial e conti-
nuada. Na primeira parte da ma-
nhã com uma reflexão a partir do 
nosso PGF e depois cada formado-
ra partilhou como está a caminha-
da das formandas e os próximos 
encaminhamentos a serem feitos. 
Neste dia também Irmã Sandra 
se reuniu com as irmãs junioristas 
presentes na Assembleia para um 
dia de formação.

Outro momento bonito e signi-
ficativo desta Assembleia foi a 
Celebração dos 25 anos de Vida 
Religiosa Consagrada de Irmã Ma-
ria Delma Pereira Lima, celebrada 
pelo Frei Miguel OFM realizada na 
Celebração eucarística do dia 04 
pela manhã e nesta mesma cele-
bração a benção para o novo Con-
selho da Missão.

Irmã Sandra Aparecida de Jesus, 
conselheira geral, no dia 26 de fe-
vereiro viajou para Angola para 
acompanhar a assembleia e de-
mais atividades e visitas às frater-
nidades da Missão. Foi uma pre-
sença muito apropriada para este 
momento de restruturação que 
estamos vivendo na Congregação.

No dia 16/03 

Aniversário de Irmã Sandra, festa 
dupla para a aniversariante. Co-
meçamos o dia com a Celebração 
Eucarística na Paróquia da Katepa 
em Malange, depois um delicioso 
café nos esperava preparado por 
Irmã Delma com o famoso bolo 
de queijo e polvilho feito por Irmã 
Delma. 

Após o café partimos em viagem 
para Calomboloca, saímos às 10h 
e chegamos às 15h.

Novamente as irmãs nos aguar-
davam com um saboroso almo-
ço e um delicioso bolo recheado 
preparado por Irmã Ada, foi no-
vamente aquela festa das irmãs 
e noviças com os cantos próprios 
de Angola quando alguém faz 
aniversário. 

No dia 19/03

Tivemos a graça de celebrarmos 
o dia de São José Patrono da Con-
gregação na Fraternidade Irmã 
Martha no Bairro Azul com as ir-
mãs Simone e Rosária da Fraterni-
dade e as 07 postulantes.

No dia 20/03 

Chegou o momento de retomar-
mos para o Brasil. De manhã irmã 
Simone nos levou para visitarmos 
o Mercado de Benfica, conhecido 
por ser um dos melhores locais 
para comprar quadros, esculturas 
e produtos tradicionais. Muitas 
obras de arte, Santos, presépios 
confeccionados por eles. Lindas 
obras de artes podemos encontrar 
neste mercado. Um mês intenso 
de atividades e programações, por 
tudo Deus seja louvado e honrado, 
principalmente pelo trabalho de 
nossas irmãs que são umas guerrei-
ras que lutam a favor da vida, de-
dicando-se ao cuidado da saúde, 
da educação, da evangelização e 
da formação de nossas formandas 
que são uma verdadeira benção 
para toda a Congregação e Igreja.
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JUBILEU DE 25 ANOS 
DE VIDA CONSAGRADA 
DE IRMÃ MARIA DELMA 
PEREIRA LIMA

No dia 04 de março na Frater-
nidade São Francisco de As-
sis em Calomboloca Angola 

às 07:30h numa linda celebração 
Eucarística foi celebrado os 25 
anos de Consagração Religiosa de 
Irmã Maria Delma, maranhense, 
durante a assembleia realizada na 
Missão. Estavam presentes além 
de Ir. Amarilda Rossatto – Ministra 
Geral e Ir. Sandra Aparecida de Je-
sus – Conselheira Geral, as Irmãs e 
formandas da Missão Franciscana 
São José. Ao final da celebração, 
Frei Miguel OFM abençoou Irmã 
Delma para que continue com dis-
posição à missão que o Senhor lhe 
confiou.

No refeitório, um delicioso café 
nos aguardava e o corte do bolo 
não podia faltar. As irmãs junioris-

tas e noviças se esmeraram na pre-
paração do ambiente tanto da ca-
pela como do refeitório para este 
momento.

Nossas felicitações e nosso frater-
nal abraço à Irmã Delma por estes 
25 anos de generosidade e doação 
como Franciscana de São José.
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PARTILHA DAS FORMANDAS EM ANGOLA

Postulantes e Irmãs visitam o 
Santuário da Mama Muxima, 
lugar de peregrinação da 

Porta Santa em Angola. O Santu-
ário de Nossa Senhora da Concei-
ção da Muxima, também conhe-
cido como Mamã Muxima,  é um 
templo católico em Angola.  É o 
maior santuário mariano da África 
Subsaariana e um importante cen-
tro de devoção.

Neste Ano Jubilar da Igreja, as ir-
mãs e postulantes da Fraternida-
de Irmã Martha no Bairro Azul de 
Luanda/Angola, participaram da 
celebração eucarística, tempo de 
oração pessoal e seguido da con-
fraternização na residência das ir-
mãs da Mamá Muxima.

Em outra ocasião, a noviça Rosá-
lia Naviyo Kesongo foi convidada 
a orientar o retiro do grupo da Pro-
maica da Paróquia São Filipe Néri-
-Ningi-Ningi. Foi um dia de muitas 
bênçãos, oração e reflexão.
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COMUNICAÇÕES

Retorno de nossas Irmãs 
missionárias às Missões

Ir. Rosa Ada Morelli - termina-
do o período de permanência 
no Brasil, Ir. Ada retornou no 

dia 19 de março para Angola.

Irmã Zenaide Laurentina Mayer 
– retornou para o Timor leste no 
dia 01 de março.

Irmã Ana Arley Borges de Matos 
e Irmã Maria Helena Morais An-
dré – retornaram para Angola no 
dia 09 de abril.

Retorno de Irmã Wanderli 
Bernadete Steiner da 
Missão em Honduras

Após 20 anos de serviço dedi-
cados à missão em Hondu-
ras, no dia 27 de fevereiro, Ir. 

Wanderli chegou ao Brasil, retor-
nando com a finalidade de assu-
mir a missão de conduzir o grupo 
de postulantes da Congregação 
em Coronel Vivida/PR. A Congre-
gação agradece a Ir. Wanderli pela 
disposição, pelo seu serviço, seu 
testemunho e seu amor pela Mis-
são junto ao povo em Jacaleapa e 
Texiguat onde acompanhou todas 
as atividades missionárias como 
coordenadora da Missão por to-
dos estes anos. Deus a recompen-
se por todo o bem realizado!

Viagem de Ir. Maria de 
Fátima para Honduras

Ir. Fátima viajou no dia 03 de 
fevereiro com a finalidade de 
visitar as Irmãs na missão re-

presentando a Ministra Geral, Irmã 

Amarilda. Juntos as Irmãs e comu-
nidade, Ir. Fátima participou da 
preparação para a primeira pro-
fissão de Ir. Lourdes Belinda, dos 
Votos perpétuos de Ir. Aracely Ra-
mires Vasquez e outras assessorias 
tendo em vista as necessidades 
das Irmãs na realização de seus 
trabalhos.

Viagem de Ir. Amarilda 
Rossatto, Ministra Geral 
e de Ir. Sandra Aparecida 
de Jesus, Conselheira 
Geral para Angola

Ir. Amarilda viajou no dia 19 de 
fevereiro para a Missão Francis-
cana São José onde realizou a 

assembleia anual com as Irmãs e 
visitou as diversas fraternidades. 
Ir. Sandra viajou no dia 26.02 para 
ajudar nos trabalhos da missão 
durante esta visita. As Irmãs re-
tornaram da missão no dia 20 de 
março.

Missão Franciscana 
São José em Angola 
tem novo governo

Durante a assembleia ocorri-
da nos dias 01 a 04 de março 
em Kangandala e presidida 

por Ir. Amarilda Rossatto, Ministra 
Geral, foi constituído o novo go-
verno da missão por um triênio 
sendo: Animadora da Missão: Ir. 
Rosária Domingos Prudência Lino. 
Conselheiras: Ir. Ana Arley Borges 
de Matos e Ir. Rosa Ada Morelli. Su-
plentes: Ir. Débora Dorvalina e Ir. 
Albertina Prim. O Senhor lhes con-
ceda a graça de poderem acompa-
nhar e cuidar da Missão conforme 
nosso Carisma.

A Congregação, Irmãs e forman-
das da Missão agradecem ao go-
verno cessante pelo serviço pres-
tado: Ir. Berenice Silva Lima, Ir. 
Débora Dorvalina da Cunha, Ir. Vo-
neide Lopes dos Santos e Ir. Joceli 
Teresinha Manfrin.

Reflexão franciscana em 
Rondinha/Campo Largo

A reflexão franciscana aconte-
ceu nos dias 01 a 04 de mar-
ço, período de carnaval, em 

Rondinha com a participação de 
vários religiosos e religiosas abor-
dando e refletindo o Cântico das 
Criaturas.

Encontro da USGCB – Sul

O encontro das Coordena-
ções Gerais das Congrega-
ções Brasileiras da Região 

Sul aconteceu nos dias 10 a 12 de 
março na casa de encontros das 
Irmãs Franciscanas do apostolado 
Paroquial em Lages/SC. Participa-
ram deste encontro as Irmãs: Julita 
Momm e Ir. Ana Gloria.

Encontro de Superiores 
Gerais, Provinciais e 
Coordenadores de 
Comunidade – CRB/PR

O encontro aconteceu nos dias 
14 a 16/03 na casa das Irmãs 
da Divina Providência, Ahú – 

Curitiba, assessorado por Ir. Susana 
Rocca. Participaram deste encon-
tro as Irmãs: Erica Heidemann, Teo-
baldina Clasen, Ir. Ivanete Rimoldi, 
Ir. Elisa Mara da Silva, Terezinha 
Justen, Marilene A. de Sousa, Ir. Sa-
lete Cattani e Ir. Ana Gloria Raldi.
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JUNTO À CASA DO PAI

IRMÃ MARIA APARECIDA 
COSME CHAVES

	Ï 06/09/1960 

	= 31/03/2025

“A Vida é um 
dom de Deus”

“O caminho que faz bem é o 
de se confiar num cami-
nho comunitário, pois, a 

vocação “é um fruto que amadurece 
no terreno bem cultivado do amor 
uns aos outros que se faz serviço 
recíproco, no contexto duma vida 
eclesial autêntica. Nenhuma voca-
ção nasce por si, nem vive para si. A 
vocação brota do coração de Deus 
e germina na terra boa do povo fiel, 
na experiência do amor fraterno”. 
(Papa Francisco).

Irmã Maria Aparecida Cosme Cha-
ves, nasceu em Bujaru/PA, aos 06 
de setembro de 1960, mas foi regis-
trada dia 16 de setembro de 1960. 
É a segunda filha do senhor Estácio 
dos Santos Chaves e de Leopoldina 
Santana Cosme Chaves, o casal teve 
três filhas e quatro filhos, o primei-
ro nasceu morto e o sétimo filho, 
era uma menina que morreu com 

cinco dias de nascida. Aos 23 de 
setembro de 1960 na Capela Nossa 
Senhora das Graças na Vila do Cra-
vo, Bujaru/PA, Ir. Maria Aparecida 
recebe o Batismo pelas mãos do Pe. 
Augusto Cardim. No final do ano de 
1967, fez sua Primeira Eucaristia, na 
Capela Nossa Senhora das Graças 
na Vila do Cravo, com o Pe. Basílio, 
vigário de Bujaru/ PA- Paróquia de 
São Joaquim, Diocese de Abaete-
tuba/PA. Uma observação: Ir. Maria 
Aparecida fez o Crisma na Igreja 
Matriz de São Joaquim em Bujaru/
PA, presidida por Dom Ângelo Frosi, 
na idade de 4 anos, como era o cos-
tume da Igreja na época.

Irmã Aparecida com seus irmãos, 
foram educados na fé. Sua história 
de fé e Vida, ela a contava valorizan-
do cada momento vivido com seus 
familiares. “Sua vocação amadure-
ceu num ambiente profundamen-
te cristão, e foi sempre uma moça 
esforçada e exemplar”, conforme 
descreve o vigário paroquial, Carlos 
Mantous, na carta de Recomenda-
ção à Vida Religiosa, escrita no dia 
31 de dezembro de 1982.

A história de sua vida, conforme 
deixou registrado em seus escritos, 
foram de grandes dificuldades. Po-
rém, vividos com coragem, persis-
tência, confiança e lutas, sem jamais 
se desanimar. “O desejo de estudar 
era imenso e contava com a ajuda 
de seus pais, que não mediram es-
forços em lhe alfabetizar, eles com-
praram a famosa cartilha do ABC, e 
cada dia sua mãe, dona Leopoldina 
com muita paciência lhe ensinava 
letra por letra e ela decorava todas 
as letras com exceção do “s”, mas, 
conseguiu aprender e realizar to-

das as lições da cartilha. Aos 7 anos 
chegando a sua idade escolar, é 
matriculada na escola. No segun-
do semestre daquele ano, quanta 
alegria! Já sabia ler. Fez um teste 
avaliativo onde foi aprovada e pas-
sou da cartilha, para a 1ª série. Nes-
sa mesma época iniciou a prepara-
ção para sua Primeira Eucaristia.

Em 1968, fez a 2ª série com a sua 
querida professora Isabel. Em 1969 
fez a 3ª série e em 1970 repetiu a 3ª 
série, porque não tinha a 4ª serie na 
sua comunidade. Ela estudava a 3ª 
série num horário e no outro, aju-
dava a professora com a turma de 
alfabetização. Em 1971 aos 12 anos 
fez a 4ª série numa escola particular, 
após esse tempo, ficou 4 anos sem 
estudar e isso a entristeceu muito. 
Ao completar 14 anos, começou 
a participar do grupo de jovens e 
grupo de evangelização. Mas, den-
tro de si, permanecia o grande de-
sejo de estudar, mas não dava cer-
to, porém os pais não a deixavam 
desanimar e diziam: “Tudo daria 
certo se fosse da vontade de Deus e 
se ela o buscasse de todo coração e 
que nunca era tarde para começar.”

Foi então que, aos 17 anos come-
çou a realizar seu sonho. Com ajuda 
da professora Isabel, que providen-
ciou a documentação e transferên-
cia, possibilitando seus estudos na 
cidade de Bujaru/PA. Estudou um 
ano, mas teve que parar e voltar 
para casa dos pais. Nesse período, 
teve que trabalhar dando aula para 
crianças da 1ª e 2ª série, e no Mo-
bral dando aula para adultos.

Em 1979, vai morar na casa da pro-
fessora Isabel, na cidade de Bujaru, 
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para dar continuidade aos estudos. 
Ao mesmo tempo buscando sua 
vocação, tentando descobrir a von-
tade de Deus na sua vida.

No texto titulado: “Minha História de 
0 a 22 anos” de Irmã Maria Apareci-
da, assim descreve: “comecei a de-
sejar a Vida Religiosa, porque queria 
servir a Deus de um modo especial, 
senti a necessidade do meu povo, e 
que havia pouca vocação religiosa 
e sacerdotal entre jovens brasileiros 
e paraenses. E assim, como recebe-
mos padres e irmãs estrangeiros, 
temos que também oferecer.” Com 
isso, o desejo de ser religiosa de Ir. 
Cida foi crescendo, e, em um dos 
momentos fortes de sua história 
vocacional, participou de um reti-
ro de jovens com Ir. Zenilda, onde, 
pela primeira vez escutou um hino 
de São Francisco de Assis, titulado 
de: “Meu Amigo”, em que aprendeu 
logo e sentiu que o cântico tinha 
alguma relação com as irmãs, mas 
deixou o tempo passar e foi viven-
do conforme a vida se apresen-
tava. Mas, em 1980, com ajuda e 
orientação do Pe. Tony e Ir. Joanice 
foi morar com as irmãs para desco-
brir mais sua vocação. Estudava a 
7ª série, dava aula no Pré-escolar, 
acompanhava o grupo de jovens, 
ensinava catequese, e aos sábados 
ajudava na Pastoral, saindo para as 
comunidades do interior. Após esta 
experiência pediu para continuar 
aprofundando sua vocação, fazen-
do a experiência como Aspirante e 
foi aceita pelas Irmãs. No dia 28 de 
fevereiro de 1981, Irmã Maria Apa-
recida ingressa na etapa formativa 
do Aspirantado em Tomé Açu / PA, 
Fraternidade Irmão Sol, onde pas-
sou o ano estudando, trabalhan-
do e cuidando da vocação sobre a 
orientação de Irmã Ivone. Em 16 de 
abril de1982, na Fraternidade Irmão 

Sol, em Tomé Açu/PA onde ingres-
sou no Postulantado. No dia 02 de 
fevereiro de 1983, ingressou no No-
viciado Canônico na Fraternidade 
Monte Alverne em Rondinha Cam-
po Largo/PR. O segundo ano de no-
viciado foi para Fraternidade Bom 
Samaritano Piraquara/PR, onde fez 
o estágio Pastoral. Sua Primeira Pro-
fissão foi em 27 de janeiro de 1985 
na Capela da casa de Formação em 
Rondinha, Campo Largo/PR.

De 1985 a 1987, foi morar em 
Tomé Açu na fraternidade Irmão 
Sol, trabalhando na Pastoral, dava 
aula de Ensino Religioso e ajudava 
na formação das Aspirantes. Ainda 
como Juniorista, em 1988 a 1990, 
três anos, morou em Belém, na Fra-
ternidade São Vicente e trabalhava 
na Pastoral, e no dia 22 de fevereiro 
de 1988 iniciou o curso do 2º Grau 
– Magistério, no Colégio Santa Rosa 
em Belém-PA.

Sua formação no Juniorato foi de 
1985-1990. No dia 15 de junho de 
1991, fez sua Profissão Solene - Vo-
tos Perpétuos, na Capela Nossa Se-
nhora das Graças na Vila do Cravo, 
Bujaru/PA - Paróquia São Joaquim 
– Diocese de Abaetetuba/PA.

Prosseguindo com confiança sua 
vocação, Irmã Cida, assim chamada 
por todos, dá continuidade a sua 
vida e missão e em 1991 voltou 
para Tomé Açu como mestra das 
Aspirantes e trabalhando na Pasto-
ral na Paróquia Santa Maria.

Em 1992, foi transferida para Fra-
ternidade Nossa Senhora da Espe-
rança em Ananindeua /PA, dando 
continuidade na formação como 
mestra das Aspirantes. Em 1993, 
fez a belíssima experiência de Assis. 
E de agosto a dezembro de 1995, 

fez o curso do CETESP – Pastoral 
(Teologia) no Rio de Janeiro. Dian-
te dessas formações e funções, 
permaneceu morando em Ananin-
deua-PA, bairro do Guanabara, de 
1992 a 1997.

Como a missão continua, no dia 
09 de fevereiro de 1998, chegou 
na Fraternidade Santa Isabel da 
Hungria em Bacabal, onde ficou 
até 2000, assumindo a função de 
mestra das Aspirantes no Aspiran-
tado São José operário, e ajudava 
na Pastoral Vocacional, e dava aula 
em uma escola municipal. Em 18 
de fevereiro de 2001, foi transferida 
para Fraternidade São Vicente no 
Guamá e acompanhava a Comu-
nidade Santa Maria Gorete, neste 
ano foi eleita Conselheira da Sub 
Província e era Secretária da Sub 
Província. Desde 2001 até setem-
bro de 2002, ficou na Cremação - 
Guamá, Fraternidade São Vicente, e 
ainda em setembro, vai para Nova 
Sede da Província em Ananindeua-
-PA, residindo até julho de 2003. 
De julho de 2003 a 2007, moran-
do aproximadamente quatro anos, 
retorna para a Fraternidade Nossa 
Senhora de Nazaré, no Guanabara, 
para assumir a função de mestra de 
Postulantes.

Com esperança, em 2008, retorna 
para a Fraternidade São Vicente – 
Guamá como mestra de Postulan-
tes. Entre esses períodos, de 2004 
a 2009, também foi Coordenadora 
Pedagógica e professora de Ensino 
Religioso na Escola Madre Celeste.

Sua Vida, Missão e Vocação são 
entrelaçadas de idas e vindas, mas 
sempre obediente a vontade de 
Deus. E em 2010, Irmã Maria Apa-
recida Cosme Chaves, celebra seu 
Jubileu de 25 anos de Vida Con-
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sagrada, quanta alegria para sua 
alma que amava incondicional-
mente a Jesus, seu divino esposo.

Como o Senhor a preparou para 
continuar assumindo sua missão, 
lhe concede mais uma função, de 
assumir a Província, como Provincial 
e em julho de 2009, foi eleita Su-
periora Provincial da Província Mãe 
da Misericórdia, período de 3 anos 
(2009 a 2012). Com o Capítulo Pro-
vincial de 2012, ela é reeleita como 
Provincial da PMM e exerce a função 
até 2015. De julho de 2015 a 2018, é 
nomeada como: Coordenadora Pro-
vincial do Serviço do Cuidado Pasto-
ral Vocacional.

Mas Deus, ainda lhe apontava mis-
são, de 2018 a 2021, Ir. Maria Apare-
cida é novamente eleita, Provincial 
da PMM para aquele triênio, porém, 
foi reeleita Provincial no Capítulo de 
2021, assumindo por mais 3 anos a 
função de continuar conduzindo a 
Provincia até 2023.

Nesse período como provincial, 
Irmã Cida, viveu sua vocação, com 
fidelidade, responsabilidade, sem-
pre comprometida com a chama do 
amor do divino esposo. E em tudo, 
reafirmava sua missão: de Diretora 
espiritual, orientadora de retiros, 
ministradora de diversas formações 
de lideranças, animadora e dinami-
zadora dos momentos formativos 
com vivacidade. Era uma catequista 
que formava catequistas compro-
metidos e participava assiduamente 
de formações para formadores. Era 
amante da Pastoral Vocacional, uma 
cabeça cheia de ideias. Cuidava e 
orientava os leigos. Atendia a todos, 
mesmo nos momentos de cansa-
ço e fraqueza. Sempre acolhia com 
sorriso e um abraço fraterno. Tinha 
sempre uma palavra que reanimava 

e confortava quem dela se queixava 
de algo. Era uma professora nata, 
uma pedagoga espiritual.

Como todo ser humano enfrenta 
diversos desafios na vida, Ir. Maria 
Aparecida Cosme chaves, também 
enfrentou alguns, e um deles foi o 
câncer. Em 2022, foi diagnosticada 
com um CA de mama metastático 
nos ossos. Esse diagnóstico, trouxe 
momentos tensos, de luta pela vida. 
Todo o processo de tratamento era 
em busca da cura, que a fez passar 
pela purificação, pela miséria hu-
mana, pela dor e sofrimento e pela 
experiência misericordiosa de sentir 
Deus no (a) outro (a), que revelou a 
expressão mais bela de sua Fé, pela 
capacidade de viver a Vida, com 
mais intensidade, desejo, alegria, 
reconhecimento, valorização, reci-
procidade, onde para ela em tudo 
Deus tinha um propósito. Foi fazen-
do de cada conquista, momentos de 
oferenda a Deus. Era uma mulher de 
alegria, dinamismo, de confiança em 
Deus, sua vida passou a ser exemplo 
de fé, de reflexões profundas e espi-
rituais, capaz de criar e recriar. Fazia 
cantos, rimas, mantras, e tantos ou-
tros sinais de reverência a Deus, pelo 
que ainda lhe restava da vida que 
Ele lhe concedeu. Nessa luta contra 
o câncer, ela sempre dizia que tinha 
muitos anjos: minhas Irmãs, todos 
os enfermeiros e médicos do Hospi-
tal João de Barros Barreto, destacava 
um de seus médicos, que tinha to-
tal admiração, pelo modo afetuoso, 
amigo e profissional, de cuidar dos 
seus pacientes: Dr. Rodnei Macam-
bira; aos amigos benfeitores, todos 
os que cuidaram dela no hospital 
desde o porteiro até enfermaria, Sa-
cerdotes e Religiosos (as) de perto e 
de longe, e de modo especial seus 
familiares na pessoa de seus pais: 
Estácio e Leopoldina. A todos(as) 

queria agradecer pessoalmente pe-
las inúmeras orações, e cordialidade, 
mas não foi possível, porém, saibam 
que ela é muito grata a todos, por 
tudo.

Reconheceu que diante da via cruzes 
que carregava, Deus a amava, muito 
mais, e esse amor a fez permanecer 
viva, no meio de nós. Tudo, nada 
mais era do que a sua Fé inabalável, 
que a sustentou até o último suspiro 
de sua vida. O câncer, não foi o seu 
inimigo, mas foi a sua escola de ex-
periência pessoal e comunitária da 
Fé e de amor. E na madrugada deste 
último dia do mês de março fez sua 
passagem para a vida eterna.

Por fim, Ir. Maria Aparecida viveu 
a Vida e a Vocação com santidade, 
fidelidade, reverência e Gratidão. 
Pois, seu maior desejo era ser Reli-
giosa, porque queria servir a Deus 
de um modo especial e assim conse-
guiu. Este ano de 2025, celebra, 40 
anos de Vida Religiosa Consagra-
da, muito amor doado, compartilha-
do e repleto de ricas experiência de 
fé. Agora celebras no céu, ao lado de 
seu Divino Esposo.

Contudo, ela diz em seus escritos: 
“Assumi minha missão, me coloquei 
como serva de Deus, discípula, apren-
diz e irmã menor. Procurei dar tudo de 
mim com alegria, responsabilidade e 
esperança. Não fiz nada sozinha. Tudo 
fizemos juntos. Isso é bonito e gratifi-
cante. Foram anos de desafios e audá-
cia evangélica para que de fato Jesus 
Cristo fosse amado e conhecido. En-
cerro minha missão, estou na obediên-
cia ao chamado, à vontade de Deus”. 

Ir. Maria Aparecida - Escrito 
da Carta de Despedida 
de Tomé Açú em 2018.

Ananindeua - PA, 31/03/2025
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Vivemos em um mundo caóti-
co, cheio de violências, guer-
ras e destruição. As pessoas 

vivem sem fé e sem esperança em 
vista da fragilidade humana que já 
não cria laços de unidade, de amor, 
de justiça e do bem comum.

A Páscoa é um momento de pro-
funda reflexão e de confiança na 
graça de Deus que se manifesta na 
vida de Cristo Ressuscitado.

É viver a fraternidade de maneira 
pura e verdadeira. É acreditar que 
podemos fazer a diferença na vida 
das pessoas com quem convive-
mos e confiar na esperança que não 
decepciona.

Na celebração do Amor de Cristo, 
desejamos a todos 

em Cristo 
Ressuscitado!

Feliz 
Tempo 
Pascal!
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Pai que estás nos céus, 
a fé que nos deste no 
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão, 
e a chama de caridade 
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aventurada esperança  
para a vinda do teu Reino.

A tua graça nos transforme 
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e o cosmos, 
na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências do Mal, 
se manifestar para sempre a tua glória.

A graça do Jubileu 
reavive em nós, Peregrinos de Esperança, 
o desejo dos bens celestes 
e derrame sobre o mundo inteiro 
a alegria e a paz 
do nosso Redentor.

A ti, Deus bendito na eternidade, 
louvor e glória pelos séculos dos séculos.

Amém. 

Oração do  
Jubileu 2025, 

 Papa Francisco


